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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  20º C

Picadas de cobra já são metade dos casos de 2025
Divisões genéticas 
do autismo podem ter
impacto no diagnóstico
Essência 15

Toffoli se declara
suspeito sobre ex-
presidente do BRB
Placar na votação em plenário
virual na Segunda Turma do STF
está 2 a 0 para manter Paulo
Henrique Costa detido. Política 5

Centro, a 3ª via,
assusta direita e
esquerda em 2026
Lula foi ultrapassado por Flávio
e buscou os motivos. A juventude
caiu fora. Mas não migrou para
o bolsonarismo. Xadrez 2

Daniel discute segurança, terras
raras e obras para os municípios
O governador Daniel Vilela cumpre, nesta quinta, uma agenda predomi-
nantemente interna, com reuniões importantes pela manhã e o lançamento
de mais uma frente de investimentos no período da tarde. A programação
inclui encontros com representantes da segurança, tratativas do setor de
mineração e a apresentação do Goiás em Movimento e Estrutura. Política 5

Argentina prendeu um colom-
biano acusado de participação
no assassinato do senador e can-
didato à presidência Miguel
Uribe, crime que abalou a Co-
lômbia no ano passado. Mundo 12

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Celina Leão está

cada vez mais próxima do

estilo Roriz

Política 2

Jurídica: Moraes fixa critérios

para compartilhamento de

dados de inteligência do Coaf

Cidades 10

Livraria: Livro explica a re-

lação entre o sertanejo uni-

versitário e o agronegócio

Essência 14

Suspeito pela
morte de Uribe é
preso na Argentina

Reforma de Dino
causa reação da
oposição a Lula
A proposta apresentada pelo mi-
nistro do STF é criticada por par-
lamentares, que defendem a
atuação da Câmara e do Senado
em propor mudanças para o Ju-
diciário brasileiro. Política 6

CCJ da Câmara
aprova PECs do
fim da escala 6x1
A Comissão de Constituição de
Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados aprovou o relatório
apresentado pelo deputado fede-
ral Paulo Azi (UB-BA) em votação
por unanimidade. Política 6

Mais 1 vez, Mabel
muda rumo. Desta
vez, quer zeladoria
O prefeito Sandro Mabel mostra
ainda não saber qual o foco da
gestão. Adiou grandes obras es-
truturantes para a segunda me-
tade do mandato e quer focar
em manutenção urbana, en-
quanto a gestão enfrenta crise
na saúde e tenta consolidar
nova fase da Comurg. Cidades 9

Alta nas bombas
pressiona bolso
dos motoristas
Em Goiás, os motoristas foram
surpreendidos na última se-
mana com um aumento dos
combustíveis nos postos. Na Ca-
pital, foi possível encontrar o
etanol por até R$ 5,24 e a gaso-
lina até R$ 6,99, uma alta de
mais de um real. Economia 4

Preço ao produtor
segue em baixa,
mesmo com crise
internacional
A escalada dos preços do petró-
leo, com impacto no diesel e na
gasolina, e o aumento dos custos
de insumos agrícolas, como ferti-

lizantes e defensivos, vieram com
queda nos preços recebidos pelos
produtores, o que antecipa pres-
são sobre as lavouras. Econômica 4

reforma tributária e o
impacto silencioso nos
contratos de aluguel

aleksaNder szPUNar Netto

Opinião 3

Um raio-x dos 
gargalos corporativos

Uaitã Pires do NascimeNto

Chuva provoca estragos e deixa

adolescentes ilhados
Temporal que atingiu Goiânia em menos de uma hora con-
centrou mais de 30 milímetros de chuva em algumas regiões,
o que causou quedas de árvores e alagamentos. Cidades 11

Divulgação/CBM-GO

Divulgação/SES-GO

Casos avançam no primeiro semestre e se concentram na zona urbana,
com influência das chuvas e do acúmulo de lixo e entulho. Cidades 10

Levantamento da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo indica que o Dia das
Mães aparece como a segunda data mais importante para o comércio, atrás apenas do Natal. Negócios 17

Dia das Mães projeta mais de R$ 14 bilhões no varejo do País
EXPECTATIVA DE VENDAS

Divulgação
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2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Sob a perspectiva de resga-
tar uma pauta fortemente vin-
culada ao bolsonarismo, o pre-
sidente do Brasil e pré-candi-
dato ao Planalto, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), se empenha
em fortalecer o discurso da so-
berania com vista às eleições
de outubro. O petista não poupa
energia ao levantar contrapon-
tos a Trump de olho em um
possível desgaste para o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
seu adversário na corrida elei-
toral para o comando do Exe-
cutivo federal. 

As expectativas quanto ao
rebaixamento do primogênito
do ex-presidente da República,
Jair Bolsonaro (PL), são basea-
das no fortalecimento de Lula
em 2025 diante da aplicação
dos Estados Unidos de tarifas
sobre mercadorias brasileiras,
o que fez com que os pronun-
ciamentos do chefe do Planalto
em relação ao patriotismo e
soberania ganhassem cada vez
mais força. Nesse sentido, Lula
chegou a afirmar, durante via-
gem à Europa encerrada nesta
terça (21), que uma tentativa
de intervenção do americano
poderá ajudá-lo na eleição com

o intuito de ter o mesmo respiro
que teve quando reagiu às ta-
rifas impostas por Trump a
produtos brasileiros vendidos
para os EUA e, como conse-
quência, houve o aumento da
aprovação popular à gestão do
petista. A sobretaxa foi articu-
lada pelo ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro como forma
de pressionar contra o julga-
mento do seu pai por tentativa
de golpe de Estado. Jair Bolso-
naro, porém, acabou condena-
do pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

A vontade de Lula para que
Trump o ajude por meio de in-
tervenções provavelmente tem
ligação com a atual avaliação
da população brasileira em re-
lação à gestão do Executivo fe-
deral onde, de acordo com pes-
quisa Datafolha, 40% conside-
ram o governo ruim ou péssi-
mo, ante 29% que o classificam
como ótimo ou bom e outros
29% que entendem que o tra-
balho feito é regular. O instituto
ouviu 2004 eleitores de 16 anos
ou mais entre 7 e 9 de abril. A
margem de erro é de dois pon-
tos para mais ou menos. 

Os índices considerados ne-
gativos sobre avaliação do pre-
sidente e do governo são atri-

buídos à inflação, ao endivida-
mento das famílias e a escân-
dalos como o do Banco Master
e do Instituto Nacional de Se-
guridade Social (INSS). Além
da estratégia eleitoral relacio-
nada a conflitos políticos com
Trump, também é de interesse
de Lula se contrapor a Flávio
no tocante à relação do senador
com os Estados Unidos. 

A intenção é mostrar o prin-
cipal pré-candidato de oposição
como alguém que compactua
com os interesses do presidente
americano. Na visão de espe-
cialistas, há a possibilidade de,
com a estratégia adotada, Lula
atrair um eleitorado atípico,

mas que por questões patrióti-
cas não concordam com a po-
lítica entreguista de Flávio.
“Com certeza alguns eleitores
que podem até não gostar do
Lula, mas têm um sentimento
mais patriótico e que não gos-
tam do Trump, eles podem ade-
rir ao petista por gravitação.
Isso para o Lula é extrema-
mente vantajoso, haja vista que
o bolsonarismo está extrema-
mente colado ao Trump”, avalia
o estrategista Marcos Marinho. 

De acordo com o estudioso
em política, está cada vez mais
difícil defender ações praticadas
pelo presidente norte-america-
no e, por isso, os parlamentares

brasileiros que apoiam Trump
vão compor um grupo cada
vez menor. “A rejeição a Trump
aumentou muito de uns anos
para cá e não há nenhuma de-
monstração que daqui até a
eleição o republicano vá tomar
alguma conduta diferente da
que ele tem tomado até agora,
pois são ações que se baseiam
na invasão e em colocar o mun-
do cada vez mais em risco”,
pontua. “Se associar com o pre-
sidente dos EUA nas eleições
desse ano não é nada positivo
para o Flávio. Trump tem de-
monstrado falta de competên-
cia e de habilidade política.”
(Especial para O HOJE)

“Eu creio que se associar com o presidente dos EUA nas eleições 
desse ano não é nada positivo”, analisa estrategista político

Petista provoca republicano para
avançar na pauta sobre soberania e
atrair quem é contra favorecer os EUA

Lula pode atrair um eleitorado
atípico ao contrapor Trump

Fotos: Ricardo Stuckert/PR e Divulgação/Official White House/Molly Riley
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Centro, antiga 3ª via, volta 
e assusta direita e esquerda

Lição do PT tirada de suas 5 vitórias e 4 derrotas
para presidente da República: toda vez que o vice
foi de esquerda (José Paulo Bisol em 1989, Aloizio
Mercadante em 1994, Leonel Brizola em 1998, Ma-
nuela D’Ávila em 2018), levou chumbo; quando es-
colheu alguém de centro-direita (José Alencar em
2002 e 2006, Michel Temer em 2010 e 2014, Geraldo
Alckmin em 2022), venceu. Jair Bolsonaro ganhou
uma e perdeu outra com generais de vice. Agora,
seu filho Flávio, em vez de copiar o erro do pai,
imita o acerto do adversário e procura companheiro
de chapa alheio à polarização, de centro, antes
chamado de 3ª via, que tem dois representantes, os
ex-governadores Ronaldo Caiado (PSD de Goiás) e
Romeu Zema (Novo de Minas Gerais). Por isso,
Lula tem criticado tanto esses dois.

Nas pesquisas, Lula foi ultrapassado por Flávio
e buscou os motivos. Um deles é que a juventude,
antes fiel à esquerda, caiu fora. Não migrou para o
bolsonarismo, a moçada que está com Flávio nunca
foi lulista. Para onde vai a turma de 16 a 29 anos?
A maioria quer distância de política, mais ainda
da eleitoral e três vezes mais da polarizada. Por
isso, o filho de Jair se distancia do clã no aspecto
da diversidade – já se aproximou de gays, negros e
isentões. Lula manteve o vice, ideal mais uma vez.
Caiado caiu na bobagem de convidar para vice o
presidente nacional de seu partido, Gilberto Kassab,
que nada renderia. Zema é o vice ideal para qual-
quer um, mas rejeita. Flávio, tem as melhores al-
ternativas: mulheres de outros partidos e nada ra-
dicais. Está escrito nas estrelas, não apenas na do
PT: vice que rende é o diferente do titular. Quanto
mais diferente, mais rende. Vice igual é igual a
nada. (Especial para O HOJE)

Celina Leão cada vez 
mais próxima do estilo Roriz

Celina Leão (PP) no comando do Governo do Distrito Federal já
revela ser uma antítese de Ibaneis Rocha (MDB) e, ao mesmo tempo, tem
lembrado muito Joaquim Roriz (MDB). Em poucos dias de gestão, a go-
vernadora mostra a que veio e porque está preparada para os desafios
do DF. Seu estilo pode não agradar alguns aliados, que veem o poder
público como trampolim para se eleger a cargos no Legislativo, mas ela
tem dialogado com a população e esse ativo tem contraponto político a
favor dela. Embora com pouco tempo à frente do governo, Celina tomou
decisões que a maioria dos políticos em ano eleitoral temem fazer.

Os setores organizados do funcionalismo público buscam ampliar
seus ganhos, mas com o déficit contábil do GDF. Por mais legítima
que seja a reposição salarial, o momento é de temperança. Devido
a esse cenário, a governadora optou por negociar caso a caso, o
que gerou ruídos na Câmara Legislativa, sobretudo entre deputados
da base que disputam a reeleição. Essa turma teme o mau humor
dos servidores públicos, isto porque alguns deles são representantes
de categorias de funcionários públicos. No entanto, com recursos
em baixa, Celina teve que recorrer a um especialista e doutor em
gestão pública, Valdivino de Oliveira, para equilibrar receita e
investir em saúde, educação e segurança.

Diante de um déficit que ultrapassa os R$ 2,7 bilhões, Celina tem
que administrar escassez para criar bonança. Embora essa situação
jogue luz aos problemas da gestão anterior, é evidente que o fosso
entre o governo de Ibaneis Rocha (MDB) e o atual provoque des-
conforto entre os dois grupos. É a tal história popular: quebrou o

ovo, faça uma omelete. Outro
desafio que toma um bom
tempo de Celina é a questão

do BRB, que pode ser federali-
zado ou liquidado. A governadora ar-

ticula dia e noite em busca de uma
solução para salvar o Banco de
Brasília. A saída não é só finan-

ceira, passa sobretudo pela
vontade política do governo
Lula que, segundo Celina,
não tem demonstrado muita

disposição para ajudar.

Zema entre nós
Nesta quinta-feira (23), o ex-

governador de Minas Gerais e
pré-candidato a presidente da
República, Romeu Zema (Novo),
cumpre agenda em Goiás. Pela
manhã, se reúne com empresá-
rios em Anápolis. Em seguida,
participa de almoço na Feco-
mércio, em Goiânia, mantendo
o foco no setor produtivo, e visita
o Grupo O HOJE.

Momento Político
No O HOJE, Zema concede

entrevista ao programa do strea-
ming do Grupo O HOJE. Na con-
versa com jornalistas, abordará
o cenário eleitoral de 2026 e apre-
sentará as diretrizes do seu plano
de governo. Na sexta-feira (24),
segue para agendas em Caldas
Novas e Catalão.

Renato, o anfitrião
Na visita a Catalão, no Sudeste

do Estado, Zema terá como anfi-
trião o empresário rural e pré-
candidato a deputado federal
pelo PL, Renato Ribeiro. Essa par-
ceria entre o PL e o Novo reforça
a aliança das duas legendas em
Goiás desde 2024, inclusive no
município, onde o Novo indicou
o produtor Júnior Roque como
vice de Renato na eleição passada
para prefeito de Catalão.

Mabel, o padrinho
A inauguração do escritório

de Felipe Mabel (Podemos), neste
sábado (25), às 9h, no Setor Sul,
deve reunir nomes de peso da
política goiana. Entre os confir-
mados estão o seu padrinho po-
lítico, Sandro Mabel (União Bra-
sil), além do prefeito de Apareci-
da, Leandro Vilela (MDB), e Ro-
naldo Caiado (PSD). Felipe é pré-
candidato a deputado estadual.

A ‘Leoa’ no centro do ringue
A governadora Celila Leão (PP) faz jus ao apelido carinhoso de ‘Leoa’,

não teme desafios e não sai do ringue político e administrativo, a não ser
com a vitória. Ela sinaliza que fará um governo reformista e mais social.
Mesmo em ano eleitoral, a escolha é clara: priorizar sem perder o foco
no desenvolvimento econômico, principal mola propulsora do DF.

Leréia aprova – O prefeito de Minaçu, Carlos Alberto Leréia
(PSDB), avaliou como positiva a aquisição da mineradora Serra
Verde pela norte-americana USA Rare Earth. “É um avanço
estratégico para o setor e uma injeção de ânimo para a economia.”

Fotos: Gil Leonardi Imprensa/MG e Divulgação/Secom-GO
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Onde a inovação “trava”? Um
raio-x dos gargalos corporativos

Aleksander Szpunar Netto

A reforma tributária, cuja implementação ocor-
rerá de forma gradual entre 2026 e 2033, já começa
a produzir efeitos concretos, ainda que de maneira
indireta, em diversos setores da economia. Um
dos impactos menos debatidos, mas potencialmente
relevantes, recai sobre os contratos de locação,
tanto residenciais quanto comerciais.

Locatários frequentemente partem do pressu-
posto de que, na ausência de cláusula contratual
específica, não há risco de aumento significativo
no valor do aluguel além dos reajustes ordinários.
No entanto, essa percepção ignora um elemento
essencial: a temporalidade dos contratos.

Todo contrato de locação possui prazo deter-
minado. E, inevitavelmente, a maioria desses con-
tratos será renovada dentro do período de transição
da reforma tributária. É justamente nesse mo-
mento, na renovação, que os efeitos da nova es-
trutura fiscal tendem a se materializar de forma
mais evidente.

A razão é simples. A reforma implicará mu-
danças na carga tributária incidente sobre ativi-
dades econômicas, inclusive aquelas relacionadas
à exploração de imóveis. Ainda que o contrato vi-
gente não preveja repasse direto desses custos, o
locador, ao se deparar com uma elevação de en-
cargos, buscará reequilibrar economicamente a
relação contratual no momento da renegociação.

Isso significa, na prática, que há uma forte
tendência de aumento nos valores de locação ao
longo desse período de transição. Trata-se de um
movimento de mercado: custos maiores tendem
a ser repassados, especialmente em setores onde

há demanda consolidada, como o imobiliário.
No caso das locações comerciais, o impacto

pode ser ainda mais sensível, uma vez que em-
presas também estarão absorvendo os efeitos da
reforma em suas cadeias produtivas. Esse cenário
pode gerar um efeito cascata, pressionando ainda
mais os valores praticados.

Diante disso, é fundamental que locatários
adotem uma postura preventiva. A renovação
contratual não deve ser tratada como mera for-
malidade, mas como um momento estratégico de
análise. É essencial verificar se o valor proposto
está alinhado com a realidade do mercado e com
as condições específicas do imóvel.

Além disso, a assessoria jurídica especializada
torna-se um diferencial relevante. Um profissional
com conhecimento em Direito Imobiliário e Tri-
butário poderá avaliar não apenas os aspectos
contratuais, mas também os reflexos indiretos da
reforma, contribuindo para decisões mais seguras
e equilibradas.

A reforma tributária não atua apenas no plano
macroeconômico. Seus efeitos se desdobram no
cotidiano, alcançando
relações privadas como
os contratos de locação.
Ignorar esse movimento
pode resultar em sur-
presas financeiras inde-
sejadas. Antecipar-se,
por outro lado, é a me-
lhor forma de preservar
o equilíbrio e a previsi-
bilidade nas relações
contratuais.

Uaitã Pires do Nascimento

Recentemente, entrevistei
mais de 50 lideranças de diver-
sos setores, de CEOs a gerentes
de projetos, para entender uma
questão fundamental: o que ain-
da impede as empresas de ino-
varem com fluidez?

Embora o discurso da ino-
vação esteja em todas as salas
de reunião, os dados mostram
que a prática ainda enfrenta
“muralhas” bem conhecidas,
mas difíceis de derrubar. Entre
notas que variam drasticamente
sobre o preparo das organizações, três grandes
pilares emergiram como os principais gargalos:
Cultura, Processos e Capital.

Não importa o cargo, o “desenvolvimento de
cultura de inovação” aparece como uma dor
latente. Inovar não é apenas contratar uma ferra-
menta de IA; é capacitar a liderança para lidar
com o novo. A pesquisa aponta uma demanda
clara por capacitação em ferramentas de van-
guarda e na estruturação de equipes que saibam
operar fora do modo “business as usual”. Sem
cultura, a inovação é vista apenas como um custo
extra, e não como sobrevivência.

Um ponto de destaque entre gerentes e espe-
cialistas é a dificuldade na priorização e estrutu-
ração de projetos. Muitas empresas têm ideias,
mas poucas sabem quais devem seguir adiante,
travando na priorização, dedicação de equipe
qualificada e definição de indicadores que acom-
panhem a execução e aprendizagem. É aqui que
entra o papel vital de ecossistemas como o HUB
Cerrado: ajudar a filtrar o ruído, conectar com as
startups certas (seja em Biotech ou Vendas Enter-
prise) e garantir que a execução não morra na
burocracia interna.

Um dos maiores gargalos citados, transversal
a quase todos os perfis, é o funding de inovação.
A busca por benefícios fiscais (como a Lei do
Bem) e subvenção econômica mostra que as em-
presas sabem que precisam investir, mas ainda
têm dificuldade em navegar as complexidades
financeiras e tributárias para viabilizar esses
projetos. Além disso, a eterna busca pelo ROI
(Retorno sobre Investimento) continua sendo o
fiel da balança que muitas vezes trava iniciativas
de longo prazo.

Os dados revelaram algo encorajador: a im-
portância de não estar sozinho. Lideranças que
se conectam a HUBs de inovação sentem-se mais
preparadas, crescendo até 30% a mais que em-
presas não conectadas. Seja para acessar novas
tendências, contratar profissionais especializados
ou buscar escala para clientes enterprise, o ecos-
sistema funciona como um catalisador que diminui

a fricção da inovação.
Inovar é complexo, mas como os dados mos-

tram, os gargalos são mapeáveis e, mais importante,
superáveis. Identificar que a sua empresa sofre
com a burocracia ou com a falta de métricas é
apenas o primeiro passo. O verdadeiro divisor de
águas entre as empresas que “falam” de inovação
e as que “fazem” inovação é a coragem de trans-
formar esses diagnósticos em planos de ação deli-
berados. Para mover o ponteiro da maturidade
inovadora na sua organização, o foco deve estar
em três frentes imediatas.

Educação Executiva: não se muda uma cultura
sem o exemplo do topo. A liderança precisa dominar
as novas tecnologias (como a IA aplicada) para que
a inovação deixe de ser um “projeto de departa-
mento” e se torne uma competência central.

Abertura para o Ecossistema: nenhuma em-
presa, por maior que seja, tem todas as respostas
internamente. Fortalecer os laços com HUBs e
comunidades é o que permite acessar em semanas
o que levaria meses (ou anos) para ser desenvol-
vido “dentro de casa”.

Segurança Financeira e Jurídica: É fundamental
profissionalizar a busca por funding. Utilizar me-
canismos como a Lei do Bem e editais de subvenção
não é apenas inteligência financeira; é o que ga-
rante o fôlego necessário para que a inovação so-
breviva aos ciclos de pressão por resultados de
curto prazo.

O diagnóstico está na mesa. O desafio agora
não é mais descobrir “o que” está travando o
crescimento, mas sim
decidir quem terá a au-
tonomia e os recursos
necessários para remo-
ver esses obstáculos.
Afinal, em um merca-
do que não espera, a
velocidade da sua ino-
vação é ditada pela ra-
pidez com que você re-
solve seus próprios
gargalos.

Aleksander Szpunar Net-
to é advogado na Regu-
larização de Imóveis e
Processos de Usucapião

Uaitã Pires do Nascimen-
to é diretor geral HUB
Cerrado

Reforma tributária e o impacto
silencioso nos contratos de aluguel
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O objetivo principal
da ‘taxa das
blusinhas’ 
não é tributar 
o consumidor, 
mas proteger a
economia. Tornar a
indústria brasileira
competitiva é
primordial para 
que nós possamos
manter empregos 
e gerar renda”
Marcio Guerra, superintendente de
Economia da Confederação Nacional
da Indústria (CNI), nesta quarta-feira
(22), ao afirmar que, apesar de impo-
pular, a cobrança de imposto sobre
compras internacionais de pequeno
valor, conhecida como “taxa das blu-
sinhas”, teve efeitos positivos para o
País, como revela levantamento di-
vulgado pela entidade. Segundo a
CNI, a medida ajudou a conter impor-
tações, preservou mais de 100 mil em-
pregos e movimentou a economia
brasileira. Bilhões de reais em produ-
tos estrangeiros deixaram de ser
comprados, ao mesmo tempo em que
o imposto reforçou o caixa da União,
disse a confederação. (ABr)

@g.ohoje
a expansão do comércio eletrônico
em Goiás ganhou um novo impulso
nesta quarta-feira (22), com a assina-
tura de um decreto e de um memo-
rando de entendimento pelo
governador daniel Vilela, em parceria
com a plataforma shopee. as medidas
simplificam regras para o setor, redu-
zem a burocracia e devem atrair novos
investimentos, com potencial de gerar
até 3 mil empregos no estado. leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Andressa Mysé (@andressa_myse)

@jornalohoje
o ex-governador de minas Gerais,
romeu zema (Novo), cumpre nos pró-
ximos dias uma série de agendas em
Goiás, com visitas previstas a Goiânia,
anápolis, caldas Novas e catalão. o
roteiro inclui encontros com lideran-
ças políticas, empresários e represen-
tantes do agronegócio, fortalecendo
articulações no estado. Nas últimas
semanas, zema também percorreu ci-
dades do interior de são Paulo e da re-
gião sul do país, onde participou de
eventos partidários, reuniões com
apoiadores e compromissos ligados
ao setor produtivo. leia a matéria
completa em ohoje.com. 

L

M
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Marcelo Camargo/ABr
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A escalada dos preços do petróleo, com
impacto direto no diesel e na gasolina, e o
aumento mais recente dos custos de insumos
agrícolas, principalmente fertilizantes e de-
fensivos, vieram acompanhados de queda
nos preços recebidos pelos produtores, an-
tecipando pressões adicionais sobre as mar-
gens de rentabilidade das lavouras mais
adiante, na hipótese de manutenção das
tendências observadas nos primeiros meses
deste ano por um prazo mais longo. Calculado
pelo Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), vinculado à Escola
Superior de Agricultura ‘Luiz de Queiroz’
da Universidade de São Paulo (Esalq/USP),
o Índice de Preços ao Produtor de Grupos
de Produtos Agropecuários (IPPA) registrou
baixa de 9,79% ao longo do primeiro tri-
mestre deste ano, comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2025, caindo 4,30% na saída do
quarto trimestre de 2025 para os três meses
imediatamente seguintes.

A queda foi tomada a valores nominais,
quer dizer, sem descontar a variação da in-
flação ocorrida no período – o que significa
dizer que os valores reais recebidos pelos
produtores no trimestre desabaram um pou-
co além do que o tombo de quase 10% ob-
servado pelo centro de estudos. O indicador
consolida as variações observadas para os
preços de grãos, da pecuária, hortifrútis,
cana de açúcar e café, ponderados por sua
participação na produção e na composição
da receita bruta da agropecuária.

Ainda na comparação com os primeiros
três meses do ano passado, anota relatório
liberado ontem pelo Cepea, os preços dos

bens industriais aferidos pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV) recuaram 2,55% no atacado,
enquanto o câmbio apresentou declínio no-
minal de 10,12% (correspondendo a uma
valorização do real frente ao dólar). No mer-
cado internacional, o acompanhamento rea-
lizado pelo Fundo Monetário Internacional
(FMI), igualmente mencionado pelo Cepea,
apontou queda de 4,59% na média para os
preços dos alimentos cotados em dólar no
exterior no mesmo período. “Com isso, os
preços dos alimentos convertidos em reais
decresceram 14,29%”, acrescenta o Cepea.

Dois lados
A notícia certamente é positiva sob o

ponto de vista da política de combate à in-
flação doméstica, prenunciando tendência
baixista para os preços dos alimentos ao
longo da cadeia de consumo. Mas carrega
um nítido viés negativo para o agronegócio,
que enfrenta a segunda safra com margens
mais apertadas e retornos mais baixos, o
que tem se refletido num aumento relativo
dos pedidos de recuperação judicial e da
inadimplência no setor, com redução no
apetite por investimentos nesta área e
queda consequente das operações de crédito
destinadas principalmente ao financiamento
de máquinas, equipamentos e implementos
agrícolas. Os efeitos mais severos tenderiam
a ser registrados ao longo do processo de
preparo do solo e de plantio da próxima
safra, a partir de setembro ou outubro,
caso persista o cenário desenhado até aqui
para preços e custos.

2 Ainda de acordo com o
Cepea, entre o quatro tri-
mestre de 2025 e o primeiro
trimestre deste ano, foram
observadas elevações de
0,8% para os preços indus-
triais no atacado, na medição
do Ibre/FGV, e de 4,0% para
os preços internacionais dos
alimentos, enquanto o dólar
anotou baixa de 2,6% – o
que contribuiu para ameni-
zar o impacto altista dos pre-
ços externos.
2 Na variação geral, o IPPA
nominal tem apresentado
“expressiva aderência” ao in-
dicador do FMI para preços
de alimentos e bebidas ao
longo de 2001 e 2026, “sendo
um indicativo forte da vigên-
cia da Paridade Preços Inter-
nacionais (PPI) entre os pre-
ços aos produtores agrope-
cuários do Brasil e a média
desses preços praticados no
mercado internacional inter-
nalizados”. Isso significa que
as tendências de preços no
mercado internacional de ali-
mentos têm influenciado no
comportamento dos mesmos
preços aqui dentro.
2 O indicador do Cepea
para grãos, que agrega os
preços de algodão, arroz, mi-
lho, soja e trigo, apontou re-
dução de 9,85% em termos

nominais, tomando o primei-
ro trimestre de 2025 como
base, com desaceleração ge-
neralizada para todos os pro-
dutos. Pela ordem, os preços
do arroz, trigo, milho, algodão
e soja sofreram baixas de
39,83%, de 18,24%, 15,35%,
14,59% e 4,15%. Em relação
ao quarto trimestre de 2025,
o indicador caiu 7,42%, re-
sultado que refletiu baixa de
8,80% nos preços da soja e
recuo de 0,46% para o trigo.
Mas com altas de 2,38% para
o algodão, de 2,02% para o
milho e elevação de 0,68%
no caso do arroz.
2 Na passagem o primeiro
trimestre do ano passado
para igual período deste ano,
os preços da pecuária na mé-
dia caíram 5,73%, recuando
0,78% quando considerado o
trimestre final de 2025 como
base. Em 12 meses, portanto,
a redução sofreu influência
de quedas de 22,97% e de
22,20% para o leite e para os
ovos, respectivamente, com
reduções ainda de 13,10%
para os suínos e de 10,68%
para o frango. Como exceção,
confirmando o bom momen-
to no setor, os preços da ar-
roba bovina subiram 5,90%.
2 Ainda na comparação
anual, os preços médios de

hortifrútis, cana e café so-
freram tombos de 18,5%,
12,20% e de 20,59% respec-
tivamente. De forma desa-
gregada, no caso dos horti-
frútis, os saltos de 46,0% e
de 13,80% nos preços da ba-
tata e do tomate foram com-
pensados pelas baixas de
33,7% nos preços da uva, de
20,0% para a laranja e de
19,7% para a banana.
2 No mercado internacio-
nal, os preços do petróleo
tipo Brent, caracteristicamen-
te mais leve e referência para
as cotações do barril em todo
o mundo, havia alcançado
seu ponto mais elevado em
20 de março, a partir do início
da guerra no Oriente Médio,
batendo em US$ 112,27 e
caindo para US$ 90,50 em 17
de abril, numa queda de
19,4%. Ontem, a cotação su-
biu pouco mais de 12,0% e
voltou a girar ao redor de
US$ 101,40 ao sabor dos in-
certezas geradas pelo conflito
e pelas declarações estapa-
fúrdias do presidente esta-
dunidense, variando quase
3,0% no dia. Desde 27 de fe-
vereiro, véspera dos ataques
de Israel e Estados Unidos
ao Irã, o barril do Brent acu-
mula alta de 39,3%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços no produtor continuam em
baixa apesar da turbulência global

BALANÇO

Econômica
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João César Almeida

Em Goiás, os motoristas foram surpreendidos na última
semana com um aumento dos combustíveis nos postos.
Na Capital, foi possível encontrar o etanol por até R$ 5,24
e a gasolina até R$ 6,99, um aumento de mais de um real
quando comparado com a primeira semana de abril. Se-
gundo o levantamento da Agência Nacional de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), entre os dias 05 e 11
deste mês, o etanol era encontrado nas bombas de com-
bustíveis por R$ 3,94 em média, enquanto a gasolina era
encontrada por R$ 5,89. Para aquelas pessoas que estavam
acostumadas a pagar mais barato ao abastecer, o orçamento
pode ficar mais apertado. Para Kelyane Olanda, que utiliza
o carro para se locomover até o trabalho, o final do mês
será mais difícil. “Simplesmente o que eu abastecia por se-
mana, vou ter que aumentar. Se eu tivesse uma reserva X
no final do mês, agora eu vou ter menos dinheiro, tendo
que remanejar meus gastos”, acrescenta. A realidade para
quem depende do automóvel para trabalhar pode ser
ainda mais difícil, principalmente motoristas de aplicativos. 

Segundo o presidente do Sindicato do Comércio Varejista
de Derivados de Petróleo no Estado de Goiás (Sindiposto),
Márcio Andrade, a queda nos preços durante o mês de
março e início de abril não foi motivada por uma redução.
Por isso, os preços praticados em abril por alguns postos
estão retornando aos patamares de R$ 5,20 ou R$ 5,30,
que eram comuns no final de fevereiro, de acordo com
ele. “Os postos fizeram promoções, principalmente no
etanol, durante o mês de março e reduziram seus preços
sem nenhum tipo de redução por parte das distribuidoras”,
explica o presidente do sindicato. Nesse caso, o retorno
aos preços anteriores caracteriza o encerramento dessas
promoções temporárias.

O etanol é um combustível de produção nacional, que
não sofre de pressões externas, como os combustíveis
fósseis. Então, é possível ter um controle maior dos preços
e das mudanças. De acordo com o economista Luiz Carlos
Ongaratto, o aumento do etanol foi por conta da entressafra.
“O etanol produzido em Goiás é de cana de açúcar, que
teve sua safra encerrada em dezembro de 2025. Nesse pe-
ríodo é esperado um aumento do preço por conta dos
baixos estoques”, explica. Com isso, a gasolina também
sofre um aumento, já que 30% de sua composição é etanol.
Porém, o especialista acrescenta que a baixa no estoque
da cana de açúcar não é totalmente responsável pelo in-
cremento. “Houve um reajuste de preço por parte das dis-
tribuidoras, não pela Petrobrás. Este aumento foi até alvo
de críticas pelo Governo Federal”, complementa. 

Para Ongaratto, a gasolina não é tão impactada pelo
conflito entre Irã e EUA, que resultou no fechamento do
Estreito de Ormuz, responsável pelo transporte de 20%
de todo o petróleo mundial. “A guerra não influencia a
gasolina diretamente, pois a Petrobrás controla os preços
no Brasil, não seguindo a paridade internacional.” (Es-
pecial para O HOJE)

Aumento nos preços surpreende consumidores goianos e
impacta diretamente quem depende do carro no dia a dia

Com impacto direto no or-
çamento das famílias, o gás de
cozinha segue com diferenças
significativas de preço na Ca-
pital. Para orientar os consu-
midores, o Procon Goiás reali-
zou uma pesquisa comparativa
em 17 distribuidoras de Goiâ-
nia, entre os dias 30 de março
e 7 de abril. O levantamento
dividiu a cidade em quatro re-
giões e identificou que a maior
variação, superior a 27%, foi
registrada na Região Norte. Nes-
sa área, o botijão de 13 quilos

(GLP) é vendido entre R$ 98 e
R$ 125. Na Região Sudeste, os
preços variam de R$ 100 a R$
120, com diferença de 20%. Já
na Região Centro-Oeste, o pro-
duto foi encontrado entre R$
105 e R$ 125, o que representa
variação de pouco mais de 19%.

Na Região Sul, a oscilação
é menor, em torno de 13%,
com valores entre R$ 110 e R$
125. O relatório completo da
pesquisa, com dados detalha-
dos, pode ser consultado no
site oficial do Procon Goiás.

Diante das diferenças de
preços, o órgão reforça a im-
portância de pesquisar antes
da compra. Segundo o Procon,
pequenas variações entre es-
tabelecimentos podem gerar
economia significativa ao longo
do tempo. Além do preço, a
segurança também deve ser
considerada. A recomendação
é adquirir o produto apenas
de revendedoras autorizadas
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP). (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Preço do gás de cozinha 
varia mais de 27% na Capital

Alta nos
combustíveis
pressiona bolso
dos motoristas

Rovena Rosa/ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/05/2026, às 10:20hs / 2º Público Leilão: 06/05/2026, às 10:20hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 631.889,76 (seiscentos e 
trinta e um mil, oitocentos e oitenta e nove reais e setenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 521.124,29 
(quinhentos e vinte e um mil, cento e vinte e quatro reais e vinte e nove centavos)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/05/2026, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 06/05/2026, às 10:15hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 563.762,46 (quinhentos e sessenta e três mil, setecentos e sessenta e dois 
reais e quarenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 433.208,75 (quatrocentos e trinta e três mil, duzentos 
e oito reais e setenta e cinco centavos)
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Bruno Goulart

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), cumpre, nes-
ta quinta-feira (23), uma agen-
da predominantemente inter-
na, com reuniões importantes
pela manhã e o lançamento
de mais uma frente de inves-
timentos em infraestrutura no
período da tarde. A programa-
ção inclui encontros com re-
presentantes da segurança pú-
blica, tratativas que envolvem
o setor de mineração e, poste-
riormente, a apresentação do
programa Goiás em Movimen-
to e Estrutura (GNE) a prefeitos
de 44 municípios.

Pela manhã, o chefe do Exe-
cutivo estadual recebe secre-
tários e representantes de en-
tidades ligadas à Polícia Civil
e à Polícia Penal. A reunião,
de caráter fechado, deve tratar
de demandas administrativas
e operacionais das corporações.
A intenção é alinhar ações e
prioridades, sobretudo em um
momento em que o governo
busca fortalecer a estrutura
da segurança pública no esta-
do.

Terras raras
Além disso, ainda está pre-

vista uma reunião relacionada
ao setor mineral. O encontro

envolve a mineradora Serra
Verde em meio ao recente
anúncio de aquisição da em-
presa brasileira pela norte-
americana USA Rare Earth.
Apesar de o acordo já ter sido
formalizado, o processo ainda
depende de etapas regulatórias
e deve ser concluído apenas
no terceiro trimestre de 2026.

A negociação, avaliada em
cerca de US$ 2,8 bilhões,
ocorre em um contexto geo-
político relevante, com os Es-
tados Unidos e aliados na
tentativa de reduzir a depen-
dência da China no forneci-
mento de terras raras. A
mina de Pela Ema, em Mina-
çu, é considerada estratégica
por ser a única fora da Ásia
com produção em larga es-
cala de elementos essenciais
para tecnologias avançadas.

Nesse cenário, o governo
estadual acompanha de perto
os desdobramentos. “É um
tema sensível e estratégico,
que exige atenção do Estado,
tanto pelos impactos econô-
micos quanto pela importância

global desses minerais”, aponta
um interlocutor da gestão.
Goiás também concentra ou-
tras áreas promissoras, como
em Nova Roma, com predo-
minância de elementos como
térbio, praseodímio e neodí-
mio, e estudos em andamento
em Iporá, no Oeste goiano,
onde já foram identificadas
áreas com recursos raros.

Infraestrutura
Já no período da tarde, o

governador recebe prefeitos
de 44 municípios para o lan-
çamento do programa Goiás
em Movimento e Estrutura
(GNE), executado pela Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra). A ini-
ciativa prevê a construção de
pontes em áreas indicadas pe-
las próprias prefeituras.

De acordo com o governo,
os 246 municípios goianos
poderão receber até cinco
pontes. A Goinfra ficará res-
ponsável por todo o processo,
desde os estudos técnicos até
a execução das obras. “A ideia

é dar agilidade e garantir qua-
lidade nas entregas, atenden-
do demandas locais que mui-
tas vezes ficam represadas
por falta de estrutura técni-
ca”, destaca a equipe.

O GNE é mais uma etapa
de um pacote de ações voltadas
à infraestrutura. Na semana
passada, o governo lançou o
Goiás em Movimento Municí-
pios (GMM). A previsão é que,
nos próximos meses, seja apre-
sentado também o programa
de patrulha mecanizada rural
para estradas de chão. As três
frentes fazem parte de uma
estratégia de intensificação de
obras, especialmente durante
o período de estiagem.

Até julho
A gestão estadual pretende

acelerar entregas até o início
de julho, prazo limite para
inaugurações em razão do ca-
lendário eleitoral. Até lá, a
orientação é “dar todo gás”
nas obras em andamento e
nos novos projetos. (Especial
para O HOJE)

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), se declarou suspeito
para votar no julgamento so-
bre a prisão do ex-presidente
do Banco de Brasília (BRB),
Paulo Henrique Costa, nesta
terça-feira (22).

Não é a primeira vez que o
ministro adota a postura em
julgamento que envolve o Caso
Master. Em março, Toffoli de-
clarou-se suspeito para analisar
o pedido de instalação da CPI
do Master na Câmara dos De-
putados e também para avaliar
a decisão que prendeu o ex-
banqueiro e dono do Banco
Master, Daniel Vorcaro. 

O magistrado era o relator
do Caso Master no Supremo,
mas deixou a função em feve-
reiro, após um relatório da Po-
lícia Federal (PF) com dados
extraídos do celular de Vorcaro
relatar menções do ex-ban-
queiro a Toffoli. O ministro
André Mendonça assumiu a
relatoria do caso.    

A prisão do ex-presidente
do BRB está em análise na Se-
gunda Turma do STF, em ple-

nário virtual. O julgamento teve
início nesta terça às 11h e os
magistrados terão até sexta-fei-
ra (24) para votar sobre o caso. 

Placar na Segunda Turma
Atualmente o placar está

2 a 0 para referendar a deci-
são do relator, o ministro An-
dré Mendonça, que determi-
nou a prisão de Paulo Henri-
que. O ministro Luiz Fux
acompanhou o relator no
voto. Faltam os votos dos mi-

nistros Gilmar Mendes e Nu-
nes Marques. Com a suspeição
de Toffoli, há a possibilidade
de empate no julgamento.
Caso o placar fique 2 a 2, a
decisão sobre a prisão será a
que mais beneficia o acusado. 

O ex-presidente do BRB foi
preso na última quinta-feira
(16). A PF identificou que Paulo
Henrique recebeu seis imóveis
de luxo, avaliados em R$ 140
milhões, de Vorcaro. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

CASO MASTER

Reuniões 
com forças de
segurança e
tratativas sobre
mineração
marcam o dia; à
tarde, encontro
com prefeitos
apresenta
pacote de obras
com pontes 
e reforça
investimentos 
da Goinfra

Daniel vai discutir segurança, terras
raras e obras nos municípios goianos

Hegon Corrêa e Rômullo Carvalho

Luiz Silveira/STF

QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2026

Placar está 2 a 0
para manter
Paulo Henrique
Costa detido

Encontro envolve

a mineradora

Serra Verde em

meio ao anúncio

de aquisição da

empresa pela

USA Rare Earth

Toffoli se declara suspeito sobre prisão de ex-presidente do BRB
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Colegiado aprovou relatório de Paulo Azi por unanimidade

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara
dos Deputados aprovou, nesta quarta-feira (22), as Pro-
postas de Emenda à Constituição (PECs) que tratam sobre
a redução de jornada de trabalho e o fim da escala 6x1.
O colegiado aprovou, por unanimidade, o relatório do
deputado Paulo Azi (União Brasil-BA). O parecer foi fa-
vorável às duas PECs sobre o tema que tramitam simul-
taneamente, uma da deputada Erika Hilton (PSOL-RJ) e
outra do deputado Reginaldo Lopes (PT-MG). 

Azi não alterou o texto, apenas constatou em seu re-
latório que as duas PECs cumprem a Constituição
Federal. O relator justificou que o debate aprofundado
sobre o mérito das matérias deve ser discutido na co-
missão especial sobre o tema. Com a aprovação na CCJ,
o texto seguirá para o colegiado específico. Durante a
discussão da matéria, o deputado Lucas Redecker (PSDB-
RS) argumentou que a redução da jornada de trabalho
sem alteração salarial irá gerar “déficit” para o empre-
sariado. O parlamentar e a deputada Bia Kicis (PL-DF)
pediram vista do projeto na semana passada, o que im-
pediu que a pauta fosse aprovada antes do feriado de Ti-
radentes. O pedido de vista foi articulado pela oposição
para postergar a análise das matérias. 

Agora, o presidente da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), irá definir o presidente e o relator para os
projetos na comissão especial. (Thiago Borges, especial
para O HOJE)

CCJ da Câmara
aprova PECs
sobre o fim 
da escala 6x1 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

A discussão sobre a criação
de um código de ética e uma
reforma no Judiciário brasi-
leiro reacendeu em Brasília.
O artigo publicado pelo minis-
tro Flávio Dino, do Supremo
Tribunal Federal (STF), mexeu
não só com os magistrados da
Corte, que dividiram opiniões
a respeito do que foi proposto
pelo ministro, como também
com o Congresso Nacional, so-
bretudo com os deputados e
senadores que compõem a opo-
sição ao governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

O artigo de Dino, veiculado
no portal ICL Notícias, causou
diferentes reações no STF. O
presidente do Supremo, Edson
Fachin, elogiou a propositura,
apesar das críticas indiretas
do ministro ao código de ética
defendido pelo presidente do
Supremo. O decano da Corte,
ministro Gilmar Mendes, tam-
bém defendeu a reforma, mas
sugeriu um “pacto mais amplo”
que envolva o Executivo e o
Legislativo, em entrevista ao
jornal Folha de S.Paulo. Men-
des ainda afirmou que “quan-
do aperta, todos correm lá para
o Supremo”. 

No Congresso, a proposta

gerou reações de parlamen-
tares da oposição. À reporta-
gem do O HOJE, o deputado
federal Ismael Alexandrino
(PSD) afirmou que um código
de ética é básico “para qual-
quer instituição séria, seja pú-
blica ou privada”. No partido
do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) e próximo das
lideranças ligadas ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) em
Goiás, o parlamentar também
se mostrou favorável à parti-
cipação dos congressistas em
uma possível reforma do Ju-
diciário brasileiro.

“Passou da hora do Supre-
mo ter uma reforma profunda.
E é básico em qualquer insti-
tuição séria, seja ela pública
ou privada, ter um código de
ética. Uma reforma estrutu-
rante passa, necessariamente,
pelo Congresso Nacional, que
é a instituição responsável por
fazer as leis”, destacou o de-
putado goiano. 

A ideia de Ismael é defen-
dida também pelo senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), líder
da oposição na Casa Alta e chefe
da pré-campanha de Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) à Presidência. 

Em nota na última segun-
da-feira (20), o parlamentar
criticou a reforma proposta

por Dino. Segundo o senador,
o texto não trata dos “temas
centrais” que precisam ser dis-
cutidos, como o uso recorrente
das decisões monocráticas e a
atuação de parentes de minis-
tros em processos julgados pe-
los mesmos. “Sem enfrentar
esses pontos, qualquer propos-
ta de reforma corre o risco de
ser apenas um ajuste conve-
niente, e não uma mudança
real a serviço da Justiça e da
sociedade", frisou Marinho. 

“Reforma do PT”
O deputado federal Sóstenes

Cavalcante (PL-RJ), líder da
oposição na Câmara dos De-
putados, também criticou a
propositura. Cavalcante atri-
buiu a reforma de Dino ao PT
e afirmou que a legenda tenta
“ajustar o discurso à realidade
que não consegue mais con-
trolar”, em publicação nas re-
des sociais. 

O parlamentar ressaltou
que uma reforma do Judiciário
e um código de ética só estão
em discussão “no momento
em que cresce a rejeição po-
pular” ao governo federal e “a
desconfiança da sociedade com

os rumos do País”.
O código de ética é uma

bandeira de Fachin. Desde que
assumiu o comando da Su-
prema Corte, em setembro do
ano passado, o ministro tra-
balha para restaurar a ima-
gem institucional da Corte. Na
última semana, durante uma
palestra em São Paulo, o pre-
sidente do STF afirmou que
“é fundamental reconhecer
que efetivamente estamos
imersos, em relação à atuação
do Judiciário, em uma crise
que precisa ser enfrentada”.
(Especial para O HOJE)

O artigo do ministro Flávio Dino causou diferentes reações no Supremo Tribunal Federal

Proposta é criticada por parlamentares,
que defendem a atuação do Legislativo
em propor mudanças para o Judiciário

Reforma de Dino causa reação
da oposição a Lula no Congresso

Victor Piemonte/STF
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Mistério das celas 
O mal-estar do “banqueiro” Daniel

Vorcaro na cela da sede da Polícia Fe-
deral no fim de semana foi precedido
de palpitação e crise respiratória, o
que pode ser entendido como ansie-
dade, garantem fontes. Não é por me-
nos. Acostumado a suítes nababescas
e apartamentos suntuosos presenteados
a namoradas, o lugar mais apertado
que o ex-dono do finado Banco Master
já ficou foi a cabine de seus jatinhos. O
caso do mal-estar ocorreu pouco mais
de mês após a morte misteriosa de seu
hacker na cela da PF em Belo Horizonte
– cujo vídeo ainda é sigiloso, assim
como as circunstâncias. Vorcaro, hoje,
tem como anfitrião e tutor o seu ex-
companheiro de mesa na rodada de
uísque londrino, o diretor-geral da PF,
delegado Andrei Rodrigues. 

Avião sem roda
No inquérito da PF sobre o cotidiano

Vorcarês, chamou a atenção dos in-
vestigadores o  diálogo do “banqueiro”
com um auxiliar apelidado de Berg
em seu whatsapp. Uma excelência,
cujo nome não foi divulgado, insistia
em pedir o jatinho Falcon 900 empres-
tado a Vorcaro. Berg envia foto do
avião em manutenção num hangar.
“Diz que está sem rodas”, brinca Vor-
caro, aos risos, porque não aguentava
mais ceder o avião. 

Águia do Poder
Não há ninguém hoje no Brasil com

o poder político de Gilberto Kassab.
Fundador e controlador do PSD, fez do
partido o maior municipalista do País,
a exemplo do MDB,  tem tanto talento a
ponto de colocar um pé em cada ponta:
tem secretarias no Governo de Tarcísio
de Freitas (Rep) em São Paulo e dois
ministérios no Governo Lula da Silva
(PT). Seu maior desafio será este ano.
Terá de escolher um lado.

A irmã 
A advogada Lia Frank, irmã do desem-

bargador Roberto Frank, do TJ da Bahia, é a
1ª com laços familiares com autoridades do
judiciário estadual a admitir que foi contra-
tada pelo Banco Master. Ela também foi su-
bestabelecida pela banca de Eugênio Krus-
chewsky numa ação do banco. Diz que tra-
bahou dois anos na defesa do banco e ganhou
pouco menos que R$ 2 milhões em honorá-
rios.  Mas não explica quais as peças.

Biossimilares
Medicamentos com potencial para re-

dução de custos hospitalares em mais de
70%, os biossimilares terão seus preços fi-
xados pela 1ª vez este mês, com desconto
obrigatório e pelo menos 20% em relação
ao valor dos seus originadores. A expectativa
no mercado, como a da farmacêutica global
Organon, é que a medida amplie a oferta
de tratamentos de ponta de alto custo no
SUS e nos planos de saúde. 

Ponto Final
Não está nada certo num País em que

uma pessoa se expõe em reality show na TV
com besteirol e ganha US$ 1 milhão, enquanto
você busca emprego, mesmo com diploma
universitário, de mestre, de doutor e até de
PhD, e passa um sufoco nas contas.

ESPLANADEIRA
#iGUi fortalece estratégia de proximi-

dade com convenções pelo Brasil. #Anbima
lança campanha para popularizar e valo-
rizar mercado de capitais. #Alternativa F
lança e-book com insights do SXSW 2026.
#Shopping Grande Rio (RJ) recebe o Gas-
troSamba até domingo. #Edição 2026 da
Anuga Select Brazil tem aumento de 48%
na presença internacional. #Ornare celebra
40 anos na Milan Design Week 2026 com
showroom renovado. #Embaixador suíço
Hanspeter Mock Bosques visita SIS Brasília
(Grupo Klett) por cooperação educacional.
(Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

O cenário político ganhou
novos contornos nos bastido-
res da pré-campanha de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). Interlocu-
tores ouvidos pela coluna Ra-
dar, da Veja, relataram que o
senador avalia o nome da ve-
readora por Fortaleza, Priscila
Costa (PL-CE), como possível
candidata a vice em uma cha-
pa que deve disputar a Presi-
dência da República contra
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
nas eleições de outubro. As
informações são do colunista
Robson Bonin.

A movimentação ainda
ocorre nos bastidores, mas já
indica uma estratégia de am-
pliar o alcance eleitoral em
regiões específicas e dialogar
com novos segmentos do elei-
torado. Priscila, que atua em
Fortaleza, esteve recentemente
com Flávio Bolsonaro e rece-
beu elogios públicos durante
um evento. “Já faz um estrago
sendo vereadora. Imagine em
Brasília”, afirmou o senador

na ocasião.
A possível escolha de uma

parlamentar nordestina surge
em meio a um contexto político
relevante. Historicamente, o
Nordeste concentra forte apoio
ao PT e ao presidente Lula. No
entanto, levantamentos divul-
gados neste mês apontam mu-
danças nesse cenário.

Dados recentes indicam
perda de popularidade do

petismo na região, influen-
ciada por fatores econômicos
como inflação elevada e re-
dução do poder de compra.
Esse ambiente abre espaço
para novas estratégias elei-
torais, o que inclui a aproxi-
mação com lideranças locais.

Além disso, a presença de
Priscila Costa na chapa poderia
fortalecer o diálogo com o elei-
torado feminino, um segmento

considerado estratégico na dis-
puta nacional.

Trajetória 
política e apoios

Aos 38 anos, Priscila Costa
ocupa atualmente a presidên-
cia do PL Mulher no Ceará e
se posiciona como pré-candi-
data ao Senado pelo Estado.
Sua atuação política tem ga-
nhado visibilidade dentro do

partido, especialmente em pau-
tas conservadoras.

A parlamentar também
mantém proximidade com
figuras influentes da legen-
da. Recentemente, cumpriu
agenda em Brasília ao lado
da ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL), que apoia
a pré-candidatura de Priscila
ao Senado. (Especial para
O HOJE)

Aos 38 anos, Priscila Costa ocupa a presidência do PL Mulher no Ceará e é pré-candidata ao Senado

Nome de Priscila
Costa é analisado
nos bastidores
para compor
chapa presidencial 
em outubro

Vereadora mais votada do Nordeste
entra no radar de Flávio para vice

Reprodução



Rikelme Santos 

O Goiás buscou forças nos
acréscimos e arrancou um
empate por 2 a 2 com o Cru-
zeiro, na noite da última quar-
ta-feira, no estádio Serra Dou-
rada, em Goiânia, em uma
partida marcada por alter-
nância de domínio e emoção
até o último lance.

O time esmeraldino come-
çou melhor e abriu o placar
aos 10 minutos do primeiro
tempo. Após finalização de-
fendida parcialmente por Otá-
vio, Nicolas apareceu bem den-
tro da área para aproveitar o
rebote e mandar para o fundo
das redes, colocando os donos
da casa em vantagem.

A resposta do Cruzeiro veio
rapidamente. Aos 17 minutos,
a equipe mineira aproveitou
um erro na saída de bola do
Goiás. Arroyo recebeu com li-
berdade e bateu firme para
empatar o confronto.

Depois do empate, a Ra-
posa passou a controlar mais
a posse de bola e criou as
melhores oportunidades da
etapa inicial. Kaio Jorge, Jo-
nathan Jesus e o próprio Ar-
royo tiveram chances para

virar, mas o goleiro Tadeu
apareceu bem para impedir
a reação completa dos visi-
tantes antes do intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, o Cruzeiro manteve a
pressão. Logo nos primeiros
minutos, Kaio Jorge e Christian
exigiram novas defesas de Ta-
deu, enquanto o Goiás tentava
responder em finalizações de
média distância.

A virada cruzeirense saiu
aos 30 minutos. Jonathan Je-
sus tabelou com Bruno Ro-
drigues, invadiu a área e fi-
nalizou com categoria na saí-
da de Tadeu para fazer 2 a 1

para o time mineiro.
Com a desvantagem no pla-

car, o Goiás lançou a equipe
ao ataque. O técnico promoveu
mudanças ofensivas e o time
passou a pressionar nos mi-
nutos finais, buscando espaços
na defesa adversária.

Quando a derrota parecia
definida, o Goiás encontrou
o empate já nos acréscimos.
Aos 50 minutos do segundo
tempo, Esli García acertou um
belo chute e marcou um go-
laço para levantar a torcida
no Serra Dourada e decretar
o empate em Goiânia. (Espe-
cial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Esli Garcia
marca nos
acréscimos e
evita derrota
esmeraldina 
em jogo
movimentado
em Goiânia

goLaço iguala tudo no fim
Rosiron Rodrigues/Goiás
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Nesta quinta-feira (23), às
21h30, o Athletico Paranaense
recebe o Atlético Goianiense,
na Arena da Baixada, em Cu-
ritiba, pelo jogo de ida da 5ª
fase da Copa do Brasil.

O Furacão chega pressio-
nado após derrota por 1 a 0
para o Palmeiras, fora de
casa, pelo Brasileirão. Já o
Dragão vive momento mais
estável na Série B, vindo de
empate por 1 a 1 contra o
Botafogo-SP, também longe
de seus domínios.

Para o confronto, o técnico
Odair Hellmann deve promo-
ver mudanças na equipe ru-
bro-negra. O lateral-direito
Gilberto retorna após não
atuar na última rodada por
questões contratuais, já que
pertence ao clube paulista.
Outro possível reforço é o ar-

gentino Benavídez, que ficou
fora dos dois jogos anteriores
por desconforto muscular na
coxa direita.

No setor ofensivo, Bruninho
deve voltar a ficar à disposição.
Por outro lado, Julimar segue
como dúvida após sofrer en-
torse no tornozelo direito e
ainda será avaliado pelo de-
partamento médico.

Do lado goiano, o técnico
Eduardo Souza terá um des-
falque confirmado. O volante
Igor Henrique, com problema
muscular, foi cortado da dele-
gação. Para seu lugar, o meia
Jader foi convocado e já se
juntou ao elenco em Curitiba.
A tendência é de manutenção
da base que atuou na última
rodada da Série B.

A partida terá transmissão
pelos canais SporTV e Premiere.

Arbitragem
Árbitro: Paulo Cesar Zano-

velli da Silva (MG)
Assistentes: Guilherme Dias

Camilo (MG) e Ricardo
Junio de Souza (MG)
VAR: Charly Wendy Straub

Deretti (SC)
Athletico: Santos; Arthur

Dias, Aguirre e Esquivel; Gil-
berto, Portilla, Luiz Gustavo e
Mendoza (Benavídez); Bruni-
nho (Julimar) e Dudu; Viveros.

Técnico: Odair Hellmann
Atlético-GO: Paulo Vitor;

Guilherme Lopes, Junior Bar-
reto, Tito e Ewerthon; Cristiano
e Ariel Gomes (Jader); Geovane
Soares, Assis e Marrony; Gus-
tavo Coutinho.

Técnico: Eduardo Souza
Transmissão: SporTV e Pre-

miere. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Arena da Baixada será palco do confronto de ida nesta quinta-feira, às 21h30, em Curitiba (PR)

O contrato de naming
rights entre o Banco de
Brasília (BRB) e o Estádio
Nacional Mané Garrincha,
em Brasília, chegou ao
fim na última quarta-feira
(22). Com o encerramento
do acordo, firmado em
2022, o local deixa de ser
chamado Arena BRB e re-
toma oficialmente o nome
original: Arena Mané Gar-
rincha.

Durante o período de
vigência, o banco investiu
cerca de R$ 3,5 milhões
por ano para associar sua
marca ao estádio, um dos
principais palcos esporti-
vos e culturais da capital
federal. Apesar de nego-
ciações recentes para re-
novação do contrato, in-
cluindo possível reajuste

nos valores, não houve
acerto entre as partes.

Em nota, a Arena BSB,
responsável pela gestão do
espaço, informou que a re-
tirada das marcas do BRB
ocorrerá de forma gradual.
O processo envolve a re-
moção de placas, identida-
des visuais e demais ele-
mentos ligados ao antigo
acordo, sendo realizado de
maneira planejada e coor-
denada.

A mudança passa a valer
já nesta noite e marca o
fim de um ciclo comercial
importante para o estádio,
que volta a carregar exclu-
sivamente o nome do ex-
jogador Mané Garrincha,
ícone do futebol brasileiro.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Mané Garrincha volta ao
nome original após fim 
de contrato com BRB

NAMING RIGHTS

Athletico-PR recebe Atlético-GO 
na 5ª fase da Copa do Brasil

DUELO DE XARÁS
Raphael Teixeira/ACG

Estádio em Brasília deixa de se chamar Arena BRB e retoma o
nome Arena Mané Garrincha após encerramento de contrato

Arena Mane Garrincha 

técNicaFICHA
Goiás  2 x 2 Cruzeiro
Copa do Brasil, 5ª fase

Local: estádio serra dourada. Horário: 22/04, 19 hrs. Árbitro: davi
de oliveira lacerda (es). Assistentes: douglas Pagung (es) e Pedro
amorim de Freitas (es). VAR: rafael traci (sc). Gols: Nicolas, 10 min
do 1ºt (Goi); arroyo, 17 min do 1ºt (crU); Jonathan Jesus, 30 min do
2ºt (crU); esli García, 50 min do 2ºt (Goi). Cartões amarelos: lucas
ribeiro (Goiás); kauã moraes e Jonathan Jesus (cruzeiro).

Goiás: tadeu, rodrigo soares,
luisão, lucas ribeiro, Nicolas,
Filipe machado, lucas rodri-
gues(Gege), lourenço(Pedri-
nho), lucas lima, Jean
carlos( Juninho) e anselmo
ramon.
Técnico: daniel Paulista

Cruzeiro: otávio, kauã moraes,
Fabrício Bruno, Jhonatan Jesus,
kaiki Bruno(k. Prates), lucas
romero(m. Henrique), lucas
silva, christian(k. kenji), mat-
heus Pereira, arroyo(sinisterra)
e kaio Jorge(B. rodrigues).
Técnico: arthur Jorge

A Raposa havia virado no segundo tempo, mas o Goiás reagiu nos minutos finais diante da torcida
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Anna Salgado

O cenário político e admi-
nistrativo da capital goiana pas-
sou, nas últimas semanas, por
uma inflexão estratégica. O pre-
feito Sandro Mabel (UB) anun-
ciou que o ano de 2026 será
prioritariamente voltado à ze-
ladoria urbana, adiando para
a segunda metade do mandato
a execução de grandes obras
estruturantes, anteriormente
apresentadas como eixo central
de sua gestão. A mudança ocor-
re no contexto da tentativa de
consolidar a chamada “Nova
Comurg” como referência de
eficiência administrativa. No
entanto, a alteração de priori-
dades tem gerado questiona-
mentos por parte de setores da
sociedade, sindicatos e especia-
listas, que apontam possíveis
fragilidades no planejamento.
Paralelamente, intensificam-se
comparações com a gestão de
Rogério Cruz, especialmente em
função da continuidade de pro-
blemas na saúde municipal.

No início do mandato, Mabel
estruturou seu discurso em tor-
no da solução de problemas
históricos de infraestrutura,
com destaque para drenagem
urbana e grandes intervenções
viárias. Posteriormente, o pró-
prio prefeito reconheceu que
obras dessa magnitude exigiam
projetos técnicos complexos e
processos licitatórios demora-
dos, o que inviabilizou entregas
no curto prazo. Com isso, as
ações mais robustas foram re-
programadas para o período
entre 2027 e 2028. Para 2026, a

estratégia passa a priorizar uma
“força-tarefa” focada em lim-
peza urbana, manutenção de
áreas públicas, paisagismo, pa-
vimentação e iluminação.

Para o arquiteto e urbanista
Fred Le Blue, essa mudança de
foco representa um risco do
ponto de vista estrutural. Ele
avalia que o adiamento de in-
tervenções em drenagem, em
favor de ações de zeladoria,
pode agravar problemas já exis-
tentes. Segundo o especialista,
a chamada “desgovernança hi-
drológica” tende a intensificar
impactos como alagamentos e
deterioração viária, justamente
os problemas que a manutenção
busca amenizar.

Em metáfora, Le Blue afirma

que “a zeladoria é o dever de
casa, enquanto as soluções ma-
cro estruturantes são as provas
e os trabalhos de feira de ciên-
cia”. Ele também critica o que
define como “ilusionismo” ur-
bano, em que intervenções vi-
suais, como canteiros floridos e
áreas revitalizadas, podem mas-
carar a ausência de políticas es-
truturais capazes de gerar re-
sultados de longo prazo. Essa
leitura é reforçada pelo estra-
tegista político Marcos Marinho,
que aponta a zeladoria como
uma ferramenta de forte apelo
comunicacional. Segundo ele,
investimentos mais intensos
nessa área tendem a produzir
uma percepção imediata de ação
governamental. “Sempre que

há esse investimento mais acen-
tuado em zeladoria, é justamen-
te para que haja uma percepção
da sociedade de que está ha-
vendo trabalho”, afirma. Ainda
assim, ele pondera que tais ações
podem ser percebidas como in-
suficientes quando não acom-
panhadas de resultados em
áreas críticas, como a saúde.

A saúde permanece como
um dos principais pontos de
pressão sobre a gestão. Durante
a campanha e nos primeiros
meses de governo, Mabel afir-
mou que resolveria os proble-
mas da rede municipal ainda
no primeiro ano. No entanto, o
cenário observado em 2026 é
de continuidade de dificuldades,
evidenciadas por episódios

como o da Maternidade Célia
Câmara. A unidade teve o con-
trato com a Organização Social
responsável suspenso após a
constatação de incapacidade
técnica, falta de insumos, falhas
no atendimento médico e riscos
à segurança dos pacientes. A
interrupção do contrato gerou
insegurança entre os trabalha-
dores, com temor de demissões
em massa, além de provocar a
sobrecarga de outras unidades,
como a Maternidade Dona Iris.

A presidente do Sindicato
dos Trabalhadores do Sistema
Único de Saúde no Estado de
Goiás (Sindsaúde-GO), Néia Viei-
ra, critica o modelo de gestão
por Organizações Sociais, afir-
mando que ele contribui para
a precarização do serviço e fra-
giliza as relações de trabalho.
O sindicato também aponta per-
das salariais reais para os pro-
fissionais da saúde. De acordo
com a entidade, enquanto a in-
flação medida pelo IPCA/IBGE
no período foi de 5,53%, a re-
posição proposta pela gestão
municipal foi de 4,83%, o que
representa redução do poder
de compra dos servidores que
atuam diretamente no atendi-
mento à população.

Em resposta, Mabel argu-
menta que herdou uma dívida
de aproximadamente R$ 500
milhões na área da saúde e que
serviços básicos, como partos,
apresentavam custos elevados
devido à falta de controle e a
irregularidades em gestões an-
teriores. O prefeito tem defen-
dido a implementação de um
modelo de repasse direto.

Se na saúde a gestão en-
frenta críticas, na Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg) Mabel busca consolidar
a imagem de eficiência admi-
nistrativa. A empresa, que acu-
mulava um passivo estimado
em R$ 2,8 bilhões, passou por
um processo de renegociação
fiscal, reduzindo a dívida para
R$ 366 milhões após acordos
firmados com a Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN) e o FGTS.

Além disso, foi firmado um
novo contrato no valor de R$
7,5 bilhões, com duração de cin-
co anos, que institui o conceito

de “Nova Comurg”. O modelo
prevê pagamento condicionado
à execução comprovada dos
serviços, com o objetivo de com-
bater práticas que o prefeito
classifica como históricas, in-
cluindo corrupção e uso político
da estrutura. “A Comurg ficou
30 anos à deriva. Agora, as
coisas começam a se ajustar”,
afirmou o vereador Heyler
Leão, em apoio à iniciativa.

Mabel sustenta que sua ges-
tão será marcada pela auste-
ridade fiscal e pelo uso de tec-
nologia para otimizar a pres-
tação de serviços públicos. Ele
também negou, neste momen-

to, a intenção de privatizar a
companhia, afirmando que a
prioridade é reestruturá-la fi-
nanceiramente. Ainda assim,
Fred Le Blue alerta que inter-
venções focadas exclusivamen-
te em desmonte de estruturas
ou terceirizações podem com-
prometer a credibilidade da
empresa, que, segundo ele,
possui capacidade técnica e
operacional para desempenhar
papel estratégico no planeja-
mento urbano da cidade.

A reorientação de priorida-
des tem alimentado compara-
ções com a gestão do ex-pre-
feito Rogério Cruz. Observado-

res apontam semelhanças no
percurso administrativo, des-
tacando que ambos iniciaram
seus mandatos com propostas
voltadas à inovação tecnológica
e a grandes obras estruturantes,
para, posteriormente, concen-
trarem esforços na manuten-
ção cotidiana da cidade.

De acordo com Marcos Ma-
rinho, embora parte da popu-
lação não acompanhe detalha-
damente as mudanças estra-
tégicas da gestão, a quebra de
expectativas pode gerar im-
pactos no médio e longo prazo.
Para ele, a ausência de entregas
concretas em áreas sensíveis

tende a influenciar a percepção
do eleitorado, especialmente
em períodos próximos a dis-
putas eleitorais.

Mabel, por outro lado, re-
jeita as críticas de falta de
rumo e afirma que encontrou
a prefeitura em situação de
dificuldade financeira. Segun-
do o prefeito, o ano de 2025
foi dedicado à reorganização
administrativa e ao equilíbrio
das contas públicas, criando
as condições necessárias para
que 2026 seja o período de
apresentação de resultados
mais visíveis à população. (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeito adia obras, foca em ações de manutenção; gestão tem crise na saúde e desafios na Comurg 

Comurg vira aposta diante de ajuste e contrato bilionário

Sandro Mabel anuncia mudança de estratégia e prioriza ações de zeladoria urbana ao longo de 2026 

Maternidade Célia Câmara enfrenta problemas após suspensão 
de contrato, evidenciando desafios persistentes na saúde municipal

Mais 1 vez, Mabel redefine rumo
e, desta vez, aposta na zeladoria 

Luciano Magalhães
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Letícia Leite

O número de acidentes com picadas de serpentes
cresce em Goiânia em 2026 e já acende um sinal de alerta.
Entre janeiro e abril, foram registrados 16 casos na Capital,
mais da metade das 26 ocorrências contabilizadas ao
longo de todo o ano de 2025, segundo a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS). O avanço em um intervalo tão curto
indica aumento proporcional das notificações, concentradas
principalmente nos primeiros meses do ano. O dado mais
surpreendente, porém, não está apenas na quantidade. A
maioria das ocorrências acontece dentro da zona urbana,
contrariando a percepção de que esse tipo de acidente se
restringe a áreas rurais. De acordo com a SMS, os registros
se concentram em regiões com presença de vegetação,
entulho, lixo e roedores, fatores que favorecem a aproxi-
mação das serpentes.

Para o assessor técnico da pasta, Frank Cardoso, não
há uma única causa para o aumento. Ele aponta que o fe-
nômeno resulta de uma combinação de fatores ambientais
e urbanos, já que neste ano houve expressivo volume
pluviométrico, com mais chuvas. “Essas chuvas podem
ter proporcionado essa alternância do ciclo de sazonalidade
desse animal”, afirma. O período de maior incidência,
entre janeiro e março, coincide com a estação chuvosa,
quando há maior circulação de serpentes. Além do clima,
o ambiente urbano também contribui para esse cenário.
“Os acidentes podem estar acontecendo em maior volume
na zona urbana pela presença de roedores e principalmente
naqueles casos onde não há atenção da própria população
no contexto do controle do descarte de lixo e entulho”, ex-
plica Cardoso. A combinação entre oferta de alimento e
abrigo cria condições propícias para que esses animais se
aproximem das residências.

O perfil das vítimas segue um padrão já observado em
anos anteriores. Em 2026, nove dos casos envolvem
homens e sete mulheres, com maior concentração entre
adultos de 40 a 59 anos. As picadas ocorrem principalmente
em pés e pernas, mas também atingem mãos e dedos, o
que indica contato direto durante atividades cotidianas.
Em relação à gravidade, predominam ocorrências leves e
moderadas, com apenas um caso grave neste ano. Em
2025, os acidentes envolveram majoritariamente jararacas.
Já em 2026, há aumento proporcional de casos com cas-
cavéis, além de registros com serpentes não peçonhentas
e situações em que não houve identificação da espécie.

O cenário da Capital acompanha uma tendência ob-
servada em todo o Estado. Dados da Secretaria de Estado
da Saúde (SES) mostram que, entre janeiro e abril de
2026, foram notificadas 584 ocorrências de acidentes por
serpentes em Goiás, com quatro mortes registradas no
período. Somente o Hospital Estadual de Doenças Tropicais
Dr. Anuar Auad (HDT), referência nesses atendimentos,
já recebeu 170 vítimas neste ano. Entre os atendimentos
realizados na unidade, predominam acidentes com jara-
racas, responsáveis por 122 casos, seguidas pelas cascavéis,
com 26 registros, além de ocorrências com serpentes não
peçonhentas. A diretora técnica do HDT, a infectologista
Thaís Safatle, alerta que ainda há desinformação sobre os
primeiros socorros. “Comprimir ou tentar sugar o veneno
está errado. O correto é lavar o local com água e sabão e
buscar atendimento médico imediatamente”, orienta. Se-
gundo a especialista, o tempo entre a picada e o atendimento
faz diferença direta na recuperação do paciente. A aplicação
do soro antiveneno, quando indicada, reduz a gravidade
dos casos e evita complicações.

Em Goiânia, a rede municipal realiza o primeiro aten-
dimento em unidades como UBS, CAIS, CIAMS e UPAs. O
HDT funciona como referência para casos mais complexos.
Questionada se o sistema está preparado para atender a
demanda, a SMS informou que “a rede de saúde vem
sendo reformulada desde o início dessa gestão. Todas as
unidades estão prontas para prestar o primeiro atendi-
mento”, afirma Frank. Mesmo com a estrutura disponível,
a prevenção ainda é apontada como a principal estratégia
para reduzir os acidentes. Os especialistas recomendam
manter quintais limpos, evitar acúmulo de lixo e entulho
e controlar a presença de roedores. Em áreas de risco, o
uso de botas ou perneiras também ajuda a evitar picadas.

Diante de qualquer suspeita, a orientação é não recorrer
a práticas caseiras e procurar ajuda médica com urgência.
O Centro de Informação e Assistência Toxicológica de
Goiás (Ciatox-GO) oferece orientação 24 horas pelos telefones
0800 646 4350 e 0800 722 6001. (Especial para O HOJE)

A aplicação do soro antiveneno, quando indicado, 
reduz a gravidade dos casos e evita complicações

O feriado prolongado de Ti-
radentes terminou com um sal-
do preocupante nas rodovias
federais que cortam Goiás. De
acordo com a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), 34 acidentes
foram registrados entre sexta-
feira (17) e terça-feira (21), re-
sultando em 30 pessoas feridas
e duas mortes. Durante a ope-
ração, o número de infrações
chamou atenção. Ao todo, cerca
de 1.900 irregularidades foram
contabilizadas. Entre elas, 170
ultrapassagens em locais proi-
bidos, 48 registros de embria-
guez ao volante e 157 ocorrên-
cias relacionadas à falta do uso
do cinto de segurança ou de
dispositivos de retenção. O ex-
cesso de velocidade apareceu
como destaque negativo, com

mais de 4 mil flagrantes.
Casos de imprudência mar-

caram o período. Em Catalão,
um motorista de 46 anos foi
preso após ser flagrado diri-
gindo na contramão sob efeito
de álcool. O teste do etilômetro
indicou índice elevado, e ele
não possuía habilitação. Já em
Anápolis, um motociclista ina-
bilitado sofreu um acidente
grave após conduzir sob in-
fluência de álcool, com registro
de alto teor alcoólico no orga-
nismo. Entre as ocorrências
mais graves, um engavetamen-
to na BR-060, em Goianápolis,
provocou a morte de um mo-
tociclista de 29 anos. A colisão
envolveu três veículos e deixou
outro motorista em estado gra-
ve. Em Morrinhos, na BR-153,

uma sequência de batidas entre
caminhões terminou com a
morte de um condutor de 38
anos e deixou outras vítimas
feridas. Outro acidente grave
foi registrado em Abadiânia,
onde um motociclista perdeu
o controle da direção e bateu
fora da pista. Ele foi socorrido
em estado crítico após a moto
ficar destruída com o impacto.
Os números reforçam um pa-
drão já conhecido: falhas hu-
manas continuam como a prin-
cipal causa dos acidentes. A
combinação entre velocidade
acima do permitido, consumo
de álcool e desrespeito às nor-
mas de trânsito mantém ele-
vado o risco de tragédias nas
estradas. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

Mais de 4 mil flagrantes de excesso
de velocidade marcam feriado 

Em 4 meses,
Goiânia soma 16
picadas de cobra
e alcança metade
dos casos de 2025

tRÁPIDAS

Moraes fixa critérios para compartilhamento
de dados de inteligência do Coaf

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), esclareceu que
a decisão liminar proferida em 27/3 que fixou
critérios para o compartilhamento de Relatórios
de Inteligência Financeira (RIFs) pelo Conselho
de Controle de Atividades Financeiras (Coaf)
produz efeitos apenas prospectivos (ex nunc),
ou seja, passa a valer a partir de sua publicação,
sem atingir automaticamente atos anteriores.
O relator destacou que a liminar estabelece
parâmetros para a atuação futura das autori-
dades, com o objetivo de evitar o uso genérico
ou indiscriminado de dados financeiros. Entre
os critérios fixados estão a exigência de ins-
tauração de procedimento formal instaurado,

a identificação do investigado, a pertinência
entre o pedido e o objeto da apuração e a ve-
dação de práticas como a chamada “fishing
expedition” (busca indiscriminada de provas).
O ministro ressaltou que a aplicação apenas
para o futuro preserva a segurança jurídica
e a estabilidade das investigações já em curso,
sem impedir que a legalidade das provas
seja analisada caso a caso pelo Judiciário.
Por fim, determinou a comunicação urgente
da decisão a tribunais, órgãos do Ministério
Público, defensorias públicas e demais auto-
ridades do sistema de Justiça, além do Banco
Central e do Coaf, para cumprimento imediato
das novas diretrizes. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sabatina para o STF
Está marcada para

quarta-feira (29), às 9h,
a reunião da Comissão
de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado para a
sabatina do advogado-
geral da União, Jorge Ro-
drigo Araújo Messias,
indicado para o cargo
de ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF).
O relatório sobre a in-
dicação, elaborado pelo

senador Weverton, foi
lido na quarta-feira (15)
e, inicialmente, a sessão
para sabatinar Messias
havia sido agendada
para o dia 29. O senador
disse ter sido procurado
por outros parlamenta-
res, que ponderaram so-
bre a proximidade da
data da reunião com o
feriado de 1º de maio,
Dia do Trabalhador.

Dosimetria dos golpistas
O presidente da Câ-

mara dos Deputados,
Hugo Motta, defendeu
a derrubada do veto
do presidente Lula ao
projeto da dosimetria,
que reduz as penas dos
condenados pela ten-
tativa de golpe de Es-
tado em 2023. Segundo
Motta, há um consenso
de que, em alguns ca-
sos, as penas foram
exageradas. Ele refor-

çou que não se trata
de uma anistia, mas de
uma mudança no Có-
digo Penal que permite
que as defesas dos con-
denados façam o pedi-
do de redução de penas
ao próprio Supremo
Tribunal Federal. Para
Motta, o projeto da do-
simetria foi aprovado
pelo Congresso para
distensionar as rela-
ções entre os Poderes. 

2 Direitos de personalidade – Reformando decisão do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás
(TJGO), a 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça acolheu um recurso especial para permitir a
retirada do sobrenome paterno do registro civil de um homem — bem como de seus filhos,
partes no mesmo processo — em razão de abandono afetivo. (Especial para O HOJE)

A Rede de Inteligência da 1ª
Região (Reint1) realizou sua 8ª
reunião, com foco na troca de
experiências sobre as Praças de
Justiça e Cidadania. O encontro
reuniu magistradas(os) e servi-
doras(es) que atuaram em dife-
rentes edições do projeto, des-
tacando resultados, desafios e
perspectivas da iniciativa. O coor-
denador-geral do Sistema de
Conciliação da Justiça Federal da
1ª Região (SistCon), desembar-
gador federal Pablo Zuniga, des-
tacou que as Praças representam
uma mudança de paradigma. 

Rede de Inteligência
do TRF1 debate troca
de experiências sobre
justiça e cidadania

STJ realiza evento sobre cooperação judicial
entre Brasil e países da Ásia e Pacífico

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) rea-
liza hoje (23) a segunda edição do evento
Cooperação Brasil - Ásia - Pacífico: Presente
e Perspectivas. O encontro vai reunir em-
baixadores e especialistas na Sala de Reu-
niões Corporativas do STJ, das 10h30 às
12h30, com transmissão ao vivo pelo canal
do tribunal no YouTube. A primeira edição
ocorreu no STJ em outubro de 2024. No
novo encontro, os participantes vão debater

os desafios e as oportunidades de relacio-
namento do Brasil com os países do eixo
Ásia-Pacífico, especialmente no contexto
da Justiça. A abertura terá a participação
do presidente do STJ, ministro Herman
Benjamin. A palestrante principal será a
secretária de Ásia e Pacífico do Ministério
das Relações Exteriores, embaixadora Susan
Kleebank, que vai apresentar a atual política
brasileira para a região. 

Freepik
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Segundo André Amorim,
gerente do Centro de Informa-
ções Hidrológicas, Meteoroló-
gicas e Geológicas de Goiás (Ci-
mehgo), a chuva registrada na
Capital foi localizada e de baixa
probabilidade.

“Essa chuva tinha pouca
chance de acontecer. Ela ocor-
reu de forma isolada, princi-
palmente nas regiões norte,
nordeste e noroeste da cidade.
Não foi um evento generalizado.
Inclusive, em cerca de 90% dos
municípios do Estado não caiu
uma gota d’água”, explicou.

Ainda de acordo com o es-
pecialista, esse tipo de tem-
pestade concentrada pode cau-
sar grandes transtornos justa-
mente por combinar alto vo-
lume de água em curto período
com rajadas de vento. Além
disso, a irregularidade das chu-
vas tem marcado o cenário cli-

mático em Goiás, com algumas
regiões registrando volumes
muito abaixo da média.

Esse contraste entre áreas
com excesso de chuva e outras
com estiagem reforça a difi-
culdade de previsão e plane-
jamento. Em Goiânia, por
exemplo, o volume registrado
em poucas horas foi suficiente
para causar impactos imedia-
tos, enquanto cidades próxi-
mas permaneceram sem qual-
quer precipitação.

Previsão indica calor e
pouca chuva nos
próximos dias

Após o temporal isolado,
a tendência para o restante
da semana em Goiás é de tem-
po mais estável. A previsão
indica predomínio de sol entre
nuvens, com temperaturas
elevadas e baixa probabilida-

de de chuva na maior parte
do Estado.

De acordo com os institutos
meteorológicos, as pancadas
devem ocorrer de forma iso-
lada e sem volumes significa-
tivos. As temperaturas máxi-
mas podem variar entre 29°C
e 34°C, especialmente nas re-
giões sul e sudoeste, enquanto
as madrugadas devem ser um
pouco mais amenas.

O cenário marca uma tran-
sição típica entre o período
chuvoso e o início da estação
seca, com chuvas irregulares
e calor mais intenso. Ainda
assim, especialistas alertam
que temporais isolados podem
continuar ocorrendo, o que
exige atenção redobrada da
população, principalmente em
áreas próximas a córregos,
trilhas e regiões de risco. (Es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Quatro adolescentes ficaram ilhados após a elevação

repentina do nível da água em um córrego de Goiânia

e foram resgatados com segurança pelos bombeiros

Chuva rara e isolada surpreende e 
expõe cenário de instabilidade climática

Renata Ferraz 

A chuva rápida que atingiu
Goiânia na tarde de terça-fei-
ra, 21 de abril, provocou uma
série de transtornos em dife-
rentes pontos da Capital. Em
menos de uma hora, o volume
de água, aliado às rajadas de
vento, foi suficiente para cau-
sar quedas de árvores, inter-
rupções no fornecimento de
energia e bloqueios em vias
importantes.

De acordo com a Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Cormug), foram regis-
trados mais de 20 chamados
emergenciais. Ao todo, pelo
menos 14 árvores caíram em
bairros como Jardim Diaman-
tina, Parque das Flores e Se-
tor Rodoviário, além de cerca
de 10 ocorrências envolvendo
galhos de grande porte. A si-
tuação exigiu atuação rápida
das equipes para desobstru-
ção das vias e remoção de
resíduos.

Avenidas como a Castelo
Branco e a Leste-Oeste che-
garam a ter trechos parcial-
mente interditados. Em al-
guns pontos, a fiação elétrica
foi atingida, com cabos caídos
sobre ruas e veículos, o que
contribuiu para a falta de
energia em bairros da cidade. 

A Equatorial Goiás que é
a empresa responsável pela
distribuição de energia in-
formou que monitorou os ca-
sos em tempo real para res-
tabelecer o serviço. Além dis-
so, motoristas enfrentaram
lentidão no trânsito e preci-
saram buscar rotas alterna-
tivas, o que aumentou o im-
pacto da chuva no cotidiano
da população.

Adolescentes 
ficam ilhados após
“cabeça d’água”

No meio dos transtornos
provocados pela chuva, um
caso chamou atenção pela
gravidade. Quatro adolescen-
tes, com idades entre 11 e
14 anos, ficaram ilhados du-
rante uma trilha em uma
área próxima ao Córrego Ma-
cambira, após a elevação re-

pentina do nível da água, fe-
nômeno conhecido como “ca-
beça d’água”.

Apesar da situação de
risco, um dos jovens conse-
guiu acionar o Corpo de
Bombeiros (CBM). No en-
tanto, devido à falta de sinal
de celular e internet na re-
gião, as equipes tiveram di-
ficuldade para localizar exa-
tamente onde o grupo esta-
va. Esse fator aumentou a
tensão da ocorrência e exi-
giu ainda mais cautela por
parte dos militares.

Diante disso, os bombeiros
iniciaram buscas intensivas
em uma área de mata fecha-
da, com terreno irregular, ve-
getação alta e poucos pontos
de referência. A localização
das vítimas só foi possível
após os militares ouvirem os
gritos de socorro, o que de-
monstra o nível de dificulda-
de da operação e o risco en-
volvido na situação.

Resgate mobiliza
bombeiros

As equipes do Corpo de
Bombeiros chegaram ao local
por volta das 16h40 e encon-
traram os quatro adolescentes
conscientes, orientados e sem
ferimentos aparentes. Ainda
assim, o resgate exigiu aten-
ção redobrada por conta do
nível da água e das condições
do terreno.

Para garantir a segurança,
os militares utilizaram coletes
salva-vidas e aplicaram a téc-
nica de corrente humana, que
permite maior estabilidade
durante a travessia em áreas
alagadas. A operação foi rea-
lizada com precisão e cuida-
do, evitando qualquer tipo
de acidente durante a retirada
das vítimas.

Após o resgate, os adoles-
centes foram avaliados e li-
berados no local, já que não
apresentavam lesões. A ação
rápida das equipes foi fun-
damental para evitar que a
situação evoluísse para algo
mais grave, principalmente
considerando a força e a im-
previsibilidade da água na-
quele momento.

Chuva rápida causa estragos e deixa
adolescentes ilhados em Goiânia

A chuva intensa derrubou ao menos 14 árvores e vários 
galhos em diferentes bairros, além de bloqueios e transtornos
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Temporal concentrou mais de 30 mm em regiões da Capital, com registro de queda de árvores e alagamentos 

Fotos: Divulgação/CBM-GO
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Lalice Fernandes

Os Estados Unidos pror-
rogaram nesta terça-feira (21)
o cessar-fogo com o Irã, pou-
cas horas antes do fim da tré-
gua que estava programada
para a noite de quarta-feira
(22), mas mantiveram o blo-
queio naval no Estreito de
Ormuz, o que levou o governo
iraniano a ameaçar abando-
nar as negociações e descon-
siderar o acordo.

A decisão foi anunciada
pelo presidente Donald Trump,
que afirmou ter atendido a
um pedido do primeiro-minis-
tro do Paquistão, Shehbaz Sha-
rif, e do marechal de campo
Asim Munir, envolvidos nas
tratativas diplomáticas. Segun-
do ele, a prorrogação busca
dar tempo para que o Irã apre-
sente uma proposta unificada. 

“Com base no fato de que o
governo do Irã está seriamente
fragmentado — o que não é
inesperado — e a pedido do
marechal de campo Asim Mu-
nir e do primeiro-ministro do
Paquistão, Shehbaz Sharif, fo-
mos solicitados a suspender
nosso ataque ao país até que
seus líderes e representantes
consigam apresentar uma pro-
posta unificada”, declarou.

Mesmo com a extensão do

cessar-fogo, o governo norte-
americano manteve a pressão
militar na região. “Determinei
que nossas Forças Armadas
continuem o bloqueio e, em
todos os demais aspectos, per-
maneçam prontas e capazes”,
afirmou o republicano.

A reação do Irã foi ime-
diata, nesta quarta-feira (22),
o presidente do Parlamento
e principal negociador irania-
no, Mohammad Bagher Gha-
libaf, afirmou que o país não
respeitará a trégua enquanto
o bloqueio naval continuar.
“Um cessar-fogo completo é
significativo quando a econo-
mia mundial não é violada
pelo bloqueio naval e pela to-
mada de reféns e quando a
guerra sionista em todas as
frentes é interrompida; Não

é possível reabrir o Estreito
de Ormuz com uma violação
flagrante do cessar-fogo. 

O iraniano ainda acrescen-
tou que o governo norte-ame-
ricano não alcançou “os seus
objetivos com a agressão mili-
tar, e também não os alcança-
rão com o bullying. A única
maneira é aceitar os direitos
da nação iraniana”.

A posição já havia sido afir-
mada por veículos ligados ao
governo iraniano. A agência
Tasnim afirmou, na terça-feira,
que a manutenção do bloqueio
equivale à continuidade das
hostilidades e indicou que o
país não reabrirá o Estreito de
Ormuz enquanto a medida es-
tiver em vigor. Segundo o veí-
culo estatal, “enquanto o blo-
queio persistir, o Irã não rea-

brirá o Estreito de Ormuz e,
se necessário, romperá o blo-
queio pela força”.

Nos bastidores, o anúncio
norte-americano também foi
recebido com desconfiança. O
assessor Mahdi Mohammadi
classificou a decisão como es-
tratégica. “A prorrogação do
cessar-fogo por Trump é certa-
mente uma manobra para ga-
nhar tempo para um ataque
surpresa”, escreveu em uma
rede social. Para ele, o bloqueio
representa uma agressão mili-
tar contínua e exige resposta.

O impasse também está afe-
tando diretamente as negocia-
ções. Segundo The New York
Times, a viagem do vice-pre-
sidente dos Estados Unidos,
J.D. Vance, ao Paquistão, pre-
vista para esta quarta-feira,

foi suspensa após a falta de
resposta iraniana às propostas
norte-americanas.

Em outra frente, Trump
afirmou ao veículo norte-
americano New York Post,
acreditar que é "possível" que
uma segunda rodada de ne-
gociações com o governo ira-
niano possa ser realizada nes-
ta sexta-feira (24).

Ainda, em meio à escalada,
o Departamento de Estado dos
EUA informou que o espaço
aéreo iraniano foi parcialmen-
te reaberto e orientou a saída
imediata de cidadãos norte-
americanos. “A partir de 21 de
abril, o espaço aéreo iraniano
foi parcialmente reaberto. Ci-
dadãos americanos devem dei-
xar o Irã agora”, informou o
órgão. (Especial para O HOJE)

Trégua entre
Washington e
Teerã é estendida
pelo governo
norte-americano,
mas bloqueio em
Ormuz ameaça
negociações

Trump recua novamente e
estende cessar-fogo com Irã

Norte-americano afirmou que acredita que uma nova rodada de negociações pode ocorrer na sexta-feira (24)

A Argentina prendeu, nesta
terça-feira (21), um colombiano
acusado de participação no as-
sassinato do senador e candi-
dato à presidência Miguel Uri-
be, crime que abalou a Colôm-
bia, em agosto do ano passado,
em meio ao processo eleitoral.

O suspeito, Brayan Ferney Cruz
Castillo, estava foragido e tinha
mandado de prisão interna-
cional. Segundo o Ministério
Público argentino, ele será ex-
traditado para responder às
acusações. De acordo com a
Procuradoria-Geral, Cruz Cas-

tillo é apontado como respon-
sável pela logística do atentado,
executado por uma rede cri-
minosa em Bogotá. O caso já
levou à condenação de três
envolvidos diretamente na
ação, conforme noticiado pelo
jornal El País.

Miguel Uribe morreu em
agosto de 2025, após mais de
dois meses internado em de-
corrência dos ferimentos so-
fridos em um ataque a tiros
durante um comício, em 7 de
junho, na capital colombiana.
O senador foi atingido duas

vezes na cabeça e uma na per-
na enquanto discursava em
um evento de rua, em meio à
intensificação das mobilizações
políticas para as eleições pre-
sidenciais de março de 2026.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Suspeito pela morte de Uribe é preso na Argentina
VIOLÊNCIA

Daniel Torok/Casa Branca
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A solidão tem sido associada a distúrbios do sono e dificuldade de concentração

Leticia Marielle

A solidão tem ganhado di-
mensão além do âmbito indi-
vidual e já é considerada um
problema de saúde pública
em diversos países. Um estudo
publicado no American Jour-
nal of Preventive Medicine re-
vela que cerca de 4 em cada 5
adultos nos Estados Unidos re-
latam algum nível desse sen-
timento, indicando um impac-
to crescente na saúde emocio-
nal da população. 

Especialistas apontam que
fatores como o uso intensivo
de tecnologia, mudanças nas
relações sociais e os efeitos
prolongados do isolamento
após a pandemia contribuí-
ram para esse cenário. O tema
tem sido acompanhado de
perto por autoridades de saú-
de, que alertam para os re-
flexos diretos da solidão na
qualidade de vida e no equi-
líbrio psicológico.

Dados do levantamento
HINTS-6, baseado em infor-
mações do National Cancer
Institute, mostram que 37,4%
dos adultos enfrentam níveis
moderados a severos de soli-
dão. O estudo indica que o
problema atinge diferentes
perfis da população, indepen-
dentemente de idade ou con-
dição social.

Os efeitos da solidão vão
além do desconforto emocio-
nal e podem comprometer di-
ferentes aspectos da saúde. De
acordo com especialistas, o
isolamento social persistente
está associado a alterações no
funcionamento do cérebro,
prejudicando a regulação do
humor e a capacidade de lidar
com situações de estresse.

Pesquisas indicam que pes-
soas que vivenciam solidão de
forma contínua apresentam
maior risco de desenvolver
transtornos como ansiedade
e depressão. O quadro também
está relacionado ao aumento

dos níveis de cortisol, hormô-
nio ligado ao estresse, o que
pode manter o organismo em
estado constante de alerta.

Além dos impactos psico-
lógicos, há reflexos físicos im-
portantes. A solidão tem sido
associada a distúrbios do sono,
fadiga frequente, dificuldade
de concentração e redução da
imunidade. Em alguns casos,
especialistas também apontam
relação com maior risco de
doenças cardiovasculares.

Segundo o psicólogo Ricar-
do Andrade um outro efeito
relevante é o comprometimen-
to da autoestima e do senso
de pertencimento. “A ausência
de vínculos sociais pode in-
tensificar sentimentos de ex-
clusão e dificultar a construção
de relações, criando um ciclo
de isolamento cada vez mais
difícil de romper”, afirma o
psicólogo. 

Diante desse cenário, o pro-
fissional destaca a necessidade
de estratégias voltadas à pre-
venção, como o fortalecimento
de redes de apoio, incentivo à
convivência social e ampliação
do acesso a atendimento psi-

cológico.

Jovens e idosos estão
entre os mais afetados
pela solidão

Embora atinja diferentes
faixas etárias, a solidão tem
impacto mais intenso em al-
guns grupos específicos. Estu-
dos sobre saúde emocional in-
dicam que jovens adultos, ido-
sos e pessoas que enfrentaram
mudanças significativas na ro-
tina, como perdas, mudanças
de cidade ou alterações no tra-
balho, estão entre os mais vul-
neráveis. A falta de vínculos
afetivos consistentes é um fa-
tor comum nesses casos.

O cenário atual também
contribui para o avanço do
problema. “O ritmo acelerado
das grandes cidades, aliado ao
uso excessivo de redes sociais
e à redução de encontros pre-
senciais, tem favorecido rela-
ções mais superficiais”, afirma
o psicólogo. Ele alerta também
que, apesar do aumento das
conexões digitais, muitas pes-
soas relatam ausência de laços
profundos, o que intensifica
o sentimento de isolamento.

Diante desse quadro, o es-
pecialista defende a adoção
de estratégias práticas para
reduzir os impactos da solidão.
Medidas como manter contato
frequente com familiares e
amigos, participar de ativida-
des coletivas e investir em in-
terações presenciais são apon-
tadas como fundamentais.

A prática de exercícios fí-
sicos em grupo e a redução
do tempo nas redes sociais
também aparecem entre as
recomendações. Participar de
cursos, oficinas ou até buscar
acompanhamento psicológico
pode ajudar pessoas que en-
frentam dificuldades para
iniciar conversas, se expres-
sar ou manter relações. Essas
iniciativas favorecem a au-
toconfiança e ampliam as
possibilidades de interação
no dia a dia.

Outra alternativa é a tera-
pia em grupo. Diferente do
atendimento individual, esse
formato permite a troca de
experiências com pessoas que
vivenciam situações semelhan-
tes, criando um ambiente de
acolhimento e identificação.

Esse tipo de interação contri-
bui para diminuir a sensação
de isolamento e reforça o sen-
timento de pertencimento.

O envolvimento em ações
de voluntariado também apa-
rece como uma estratégia efi-
caz. Atividades voltadas ao
apoio de outras pessoas, seja
em organizações sociais, ins-
tituições religiosas ou inicia-
tivas comunitárias, ajudam a
criar vínculos espontâneos e
dão novo significado às rela-
ções. Além disso, o engaja-
mento em causas coletivas
pode fortalecer o bem-estar
emocional e ampliar a rede
de apoio.

Em situações mais graves,
o acompanhamento psicoló-
gico é indicado como forma
de prevenir o agravamento
do quadro.

Especialista orienta
quando buscar ajuda
para lidar com a solidão

A solidão deixa de ser uma
experiência pontual e passa a
exigir atenção profissional
quando começa a afetar a ro-
tina. “Sinais como queda no
desempenho no trabalho, di-
ficuldade para manter relações
e alterações no sono indicam
que o problema pode estar se
agravando”, relata o Andrade.
O acompanhamento com psi-
cólogos ou psiquiatras é es-
sencial nesses casos. “O su-
porte profissional permite
identificar as causas do sofri-
mento emocional e definir es-
tratégias adequadas para en-
frentar o isolamento”, pontua
o psicólogo. A recomendação
é não ignorar os sinais. O agra-
vamento da solidão pode con-
tribuir para o desenvolvimen-
to de transtornos mentais e
impactar diretamente a qua-
lidade de vida. Por isso, reco-
nhecer a necessidade de ajuda
é considerado um passo im-
portante no cuidado com a
saúde. (Especial para O HOJE)

A solidão tem impacto mais intenso em alguns grupos específicos

Essência

Isolamento cresce e acende
alerta para saúde mental

Fotos: Freepik
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Segundo dados das princi-
pais plataformas de streaming,
o sertanejo é, hoje, o gênero
musical mais ouvido no Brasil.
Uma de suas vertentes mais
famosas e que arrasta multi-
dões em shows pelo País, o
sertanejo universitário, ganhou
força início do século XXI atra-
vés de nomes como Jorge e
Mateus, Fernando e Sorocaba
e César Menotti e Fabiano. No
livro “Sertanejo universitário,
agronegócio e indústria cultu-
ral”, publicado pela Editora Te-
lha, o sociólogo Caique Carva-
lho traça um paralelo entre a
música e o agronegócio de uma
forma profunda e esclarece-
dora. “Sertanejo universitário,
agronegócio e indústria cul-
tural” apresenta a relação da
vertente musical brasileira
mais popular do início do sé-
culo XXI e os processos de mo-
dernização do país. Ou seja,
como sertanejo universitário,
agronegócio e indústria cul-
tural se unem de uma forma
quase indissociável. Partindo
de uma análise interdiscipli-
nar, o livro percorre a trajetó-
ria do gênero sertanejo desde
suas origens até a ascensão
da vertente universitária, des-
tacando seus pioneiros, sua
formação estética e suas co-
nexões sociais. 

O livro revela, ainda, como
essa música é, ao mesmo tem-
po, produto, articuladora e ex-
pressão de uma nova dinâmica
da indústria cultural, no campo
musical brasileiro. O livro se
apresenta, portanto, como um
convite para explorar a música
e, por meio dela, o próprio
País. Os chamados “universi-
tários” emergem em meio a
uma crise do setor fonográfico
e a uma transformação — ain-
da que temporária — no pa-
drão de consumo da sociedade
brasileira como um todo. Foi
particularmente instigante per-
ceber como se deu a articula-
ção dessa vertente com os se-

tores do agronegócio, revelan-
do-se como um processo gra-
dual que gerou ganhos mútuos.
Além disso, chamou atenção
o fato de que essa dinâmica
não se restringiu aos âmbitos
externos, como produção e cir-
culação, mas também se ma-
nifestou no plano da repre-
sentação. O sertanejo univer-
sitário se configurou como um
produto estético capaz de cap-
tar e expressar condiciona-
mentos socioeconômicos na-
cionais e regionais caracterís-
ticos dos anos 2000, ao mesmo
tempo em que estabeleceu um
diálogo direto com amplos se-
tores da população brasileira. 

A obra também questiona
os tipos de “sonhos” e “ex-
pectativas” que uma música

é capaz de traduzir. “Serta-
nejo universitário, agronegó-
cio e indústria cultural” foi
escrito com inspiração e rigor.
Aqui, Caique Carvalho assu-
me, na trilha de Adorno e Ja-
meson, uma das tarefas cen-
trais da sociologia: desvendar
os conteúdos sociais incrus-
tados nas formas culturais.
Tais conteúdos não se deixam
ver de forma transparente,
exigindo a capacidade de in-
terpretar criticamente as me-
diações que os exprimem ao
passo que os ocultam. Caique
mostra como o sertanejo uni-
versitário se tornou a trilha
sonora de um país animado
por esperanças e, ao mesmo
tempo, marcado por fraturas.
(Especial para O HOJE)
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a escrava isaura
comandante decide ir até

o quilombo. Francisco é solto.
diogo diz que isaura está cu-
rada. Henrique fica sabendo
do ataque ao quilombo. após
uma noite de amor, Geraldo
pede malvina em casamento.
malvina marca encontro secreto
com Geraldo. isaura reage ao
medicamento. tomásia diz a
isaura que Álvaro assumiu a
culpa pelo assassinato para po-
der salvá-la.

a nobreza do amor
Graça afirma que, depois de

sabotar o vestido de eugênia,
Virgínia vencerá o concurso de
beleza. todos em Barro Preto se
preparam para a vitória de Virgí-
nia. onildo sonda José sobre as
origens de sua família. alika co-
menta com teresa que viu Graça
e Virgínia deixarem o quarto de
eugênia. dumi reforça a impor-
tância de impedir o casamento
de kênia e mr. Jones. omar ga-
rante que vingará a morte de

soliman. ana maria diz a Januário
que tem afeição por Vitalino. eu-
gênia descobre que seu vestido
foi destruído, e lúcia/alika sugere
saber quem a sabotou. 

Coração acelerado
Palhares se chateia com o

fato de alaorzinho ter chamado
por Janete. ronei e cinara fazem
planos. agrado incentiva Janete
em ver alaozrinho. zilá se choca
com a chegada da irmã no hos-
pital. alaorzinho agradece a pre-

sença de Janete, e pede para
conversar a sós com a ex. a pe-
dido de alaorzinho, Janete re-
lembra tudo o que viveram. eva
apoia zilá, que confessa temer
o poder de Janete sobre seu
marido. alor decide voltar para
o hospital. alaorzinho afirma
que não se lembra de Jean car-
los, e se abre para Janete.

Três Graças
No campo amoroso, Viviane

decide perdoar leo, e os dois

retomam o namoro. Já leonar-
do aceita morar com ela, con-
solidando uma nova etapa para
o casal. em paralelo, zenilda
surpreende ao beijar rogério,
e os dois passam a noite juntos.
enquanto isso, Paulinho alerta
Gerluce de que lena pode saber
onde está a neta da cuidadora.
Para incendiar ainda mais a
história, samira desembarca no
Brasil usando passaporte falso,
pronta para movimentar os pró-
ximos capítulos.
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Cardiopatias
em cães 
exigem cuidado 
desde cedo
Veterinário explica sinais iniciais 
e desmonta equívocos comuns

Luana Avelar

Doenças cardíacas apa-
recem em cerca de 10% das
consultas clínicas de cães e
gatos e estão entre as prin-
cipais causas de morte nes-
tes animais. A frequência,
porém, não elimina os equí-
vocos que circulam entre
os donos e que, segundo es-
pecialistas, podem atrasar
diagnósticos e piorar o prog-
nóstico.

Para Kauê Ribeiro, mé-
dico-veterinário, um dos
erros mais comuns é acre-
ditar que o problema afeta
apenas animais velhos.
Cães jovens também po-
dem desenvolver cardio-
patias, seja por predispo-
sição genética de raça ou
por malformações congê-
nitas presentes desde o
nascimento. "É verdade
que muitos casos aparecem
com o avanço da idade,
mas isso não significa que
animais jovens estejam li-
vres de alterações cardía-
cas. Por isso, o acompa-
nhamento veterinário ao
longo de toda a vida é tão
importante", diz Ribeiro.

Outro equívoco frequen-
te é associar a ausência de
sintomas à saúde cardio-
vascular. Na prática, boa
parte das cardiopatias evo-
lui de forma silenciosa até
estágios avançados, quando
tosse persistente, desmaios
e intolerância ao exercício
já indicam comprometi-
mento mais sério. "Muitas
cardiopatias são identifica-
das durante exames de ro-
tina, antes mesmo de o res-
ponsável perceber algum
sintoma. Um sinal clássico
auscultado pelo veterinário
é o sopro, que indica que o
cão apresenta alguma alte-
ração valvar que precisa
ser investigada. Dessa for-
ma, a consulta veterinária
permite avaliar o coração
e investigar qualquer alte-

ração de forma precoce",
afirma o veterinário.

A tosse persistente cos-
tuma ser atribuída a pro-
blemas pulmonares, mas
pode indicar comprometi-
mento cardíaco. "Quando
o coração aumenta de ta-
manho ou há alterações
na circulação, algumas es-
truturas próximas aos pul-
mões podem ser afetadas,
o que pode desencadear
episódios de tosse. É im-
portante entender também
que o grau de tosse não
está diretamente correla-
cionado com o grau da
doença, não devendo ser
um parâmetro para avaliar
a efetividade do tratamen-
to", explica Ribeiro.

O diagnóstico de cardio-
patia também não significa
fim das atividades físicas.
O exercício moderado,
quando autorizado pelo ve-
terinário, pode contribuir
para o controle do peso e o
bem-estar do animal. "O
exercício moderado pode
fazer parte da rotina de
muitos cães cardiopatas. O
importante é respeitar o li-
mite do animal e seguir as
orientações do médico-ve-
terinário para evitar sobre-
carga", destaca.

Por fim, o prognóstico
melhorou nas últimas dé-
cadas. Com diagnóstico pre-
coce e adesão ao tratamen-
to, muitos cães mantêm
qualidade de vida por lon-
gos períodos. "Quando o
diagnóstico acontece cedo
e o tratamento é seguido
corretamente, muitos ani-
mais continuam ativos e
com boa qualidade de vida.
O ideal é termos exames de
imagens específicos que nos
permitam classificar o es-
tágio da doença cardíaca,
iniciando o tratamento no
momento certo para pre-
servar a qualidade de vida",
conclui Ribeiro. (Especial
para O HOJE)

Acompanhamento periódico permite identificar 
cardiopatias antes dos primeiros sintomas 
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Em “Sertanejo

universitário,

agronegócio e

indústria cultural”,

o sociólogo Caique

Carvalho traça um

paralelo entre a

música e o

agronegócio de

uma forma

profunda e

esclarecedora

Divulgação

Livro explica a relação entre
o crescimento do sertanejo
universitário e o agronegócio
“Sertanejo universitário, agronegócio e indústria 
cultural” mostra que a relação entre o gênero musical 
e o campo vai muito além da inspiração das letras
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O autismo é um trans-
torno do neurodesenvolvi-
mento caracterizado por di-
ferentes formas de perceber,
processar e interagir com o
mundo. Essa variedade de
manifestações levou à ado-
ção do termo “espectro”, re-
fletindo a amplitude de per-
fis possíveis.

Um estudo publicado em
2025 na revista Nature Ge-
netics, conduzido por pes-
quisadores da Universidade
de Princeton e da Fundação
Simons, trouxe um novo
olhar sobre essa diversidade.
A análise de mais de 5 mil
crianças e adolescentes iden-
tificou quatro subtipos de
autismo, definidos a partir
de mais de 230 característi-
cas comportamentais e da-
dos genéticos.

Os grupos incluem desde
indivíduos com dificuldades
sociais, mas desenvolvimento
típico, até casos mais severos,
com atrasos importantes e
múltiplas condições associa-
das. Há também perfis inter-
mediários, como aqueles com
sinais mais leves e outros
com atraso no desenvolvi-
mento, mas menor incidência
de transtornos emocionais.

O diferencial do estudo
está na relação entre com-
portamento e genética. Os
pesquisadores observaram
que cada subtipo possui pa-
drões genéticos distintos, com
maior presença de mutações
espontâneas nos casos mais
graves e variantes hereditá-
rias raras em outros perfis.
Além disso, o momento em
que essas alterações afetam

o cérebro (antes ou após o
nascimento) pode influenciar
diretamente o desenvolvi-
mento da criança.

Na prática, a descoberta
pode mudar a forma como o
autismo é diagnosticado e tra-
tado. A divisão em subtipos
permite uma abordagem
mais precisa, ajudando mé-
dicos a prever trajetórias de
desenvolvimento, indicar te-

rapias mais adequadas e
orientar melhor as famílias
desde os primeiros anos de
vida. Especialistas apontam
que esse avanço abre cami-
nho para a chamada medici-
na de precisão no autismo,
com intervenções cada vez
mais personalizadas, em vez
de estratégias generalizadas.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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Música
o shopping cerrado re-

cebe nesta quinta-feira (23)
dois shows gratuitos dentro
do projeto “executiva no
Palco”. a programação co-
meça às 19h com apresen-
tação do cantor luciano Fi-
lho, que interpreta clássicos
do sertanejo, seguida pelo
show da banda Projeto su-
per Nova, com repertório
de pop rock nacional e in-
ternacional. Quando: quin-
ta-feira (23), a partir das
19h. onde: shopping cer-
rado, em Goiânia. entrada:
gratuita.

Balé “Giselle”
o teatro escola Basileu

França recebe nesta quin-
ta-feira (23) a abertura da
temporada 2026 da cia Jo-
vem Basileu França com
o clássico “Giselle”. a mon-
tagem reúne 80 bailarinos

e execução ao vivo da or-
questra Filarmônica de
Goiás, em uma releitura
que combina tradição e
estética contemporânea.
Quando: quinta-feira (23),
às 20h. onde: teatro es-
cola Basileu França, em
Goiânia. entrada: ingres-
sos a partir de r$ 35, pelo
sympla.

exposição 
Goiás Mini Clube

o shopping estação
Goiânia recebe nesta quin-
ta-feira (23) a abertura da
exposição do Goiás mini clu-
be, que reúne milhares de
miniaturas e itens colecio-
náveis. a mostra apresenta
réplicas de carros, aviões e
objetos ligados à cultura

pop, além de peças inspi-
radas no piloto ayrton sen-
na. a programação inclui
ainda experiência interativa
com mesa oficial de tênis
de mesa. Quando: quinta-
feira (23), das 10h às 18h.
onde: shopping estação
Goiânia. entrada: gratuita.

Música Pop Fun Jazz Trio 
a escola municipal Pro-

fessora Josephina simões
recebe nesta quinta-feira
(23) uma das ações do pro-
jeto circula Goiás, com apre-
sentação do Pop Fun Jazz
trio e atividades formativas
voltadas ao universo do jazz.
a iniciativa busca aproximar
estudantes da música ins-
trumental por meio de ex-
periências práticas e escuta
ativa. Quando: quinta-feira
(23), às 10h30. onde: escola
municipal Professora Josep-
hina simões, em anápolis.
entrada: gratuita.

Goiânia recebe dois shows gratuitos nesta quinta-feira (23),
às 19h, no Shopping Cerrado, no Setor Aeroviário

AGENDA
t

cUltUral HORÓSCOPO
t

ex-Rouge se emociona no
palco durante primeiro
show após a morte do 
marido 

Na noite da última terça-
feira (21), lissa martins subiu
aos palcos pela primeira vez
após a morte do marido, JP
mantovani. o show "Prazer,
lissa" é uma visita aos mo-
mentos que marcaram a car-
reira da ex-rouge.Porém a
noite teve um tom ainda mais
especial e emocionante por-
que a cantora transformou
uma música em uma home-
nagem ao companheiro, fa-
lecido em setembro de 2025.
ao interpretar "amor Perfeito",
de roberto carlos, li não se-
gurou a emoção.

"eu quis montar esse re-
pertório para mostrar a minha
história. mas é impressionante
que não tem uma música que
eu não lembre do meu mari-
do. Parece que ele falou: ?ago-
ra você vai cantar pra mim.
Não vai cantar pra mais nin-
guém. Vai cantar essa história
é pra mim?", disse ela emo-
cionada.

Junior Lima comenta boa-
tos sobre sua sexualidade 

Junior lima contou em en-

trevista que os boatos sobre
sua sexualidade estão longe
de incomodá-lo. as insinua-
ções, aliás, fazem parte da
vida dele desde os tempos
da dupla com sandy, quando
os boatos eram constantes.
"é um assunto que me ofen-
de zero. Quando adolescente,
me pegava. Por mais que eu

ignorasse e não tratasse des-
se assunto publicamente, eu
cresci em uma fase que ainda
existia muito preconceito e
eu também tinha um lado
mais? reaça? dos anos 90",
lembrou. o amadurecimento
natural com o tempo permite
que tudo seja encarado de
maneira leve. Junior diz que

prefere ser taxado de gay do
que com o estereótipo de
"machão agro alfa", como ele
mesmo explica. "eu prefiro
ser confundido com gay, por
exemplo, que eu tenho zero
preconceito, do que com um
machão agro alfa que, para
mim, eu acho mais zoado",
confessou.

Pedro Leonardo 
compartilha foto 
antiga com Zé Felipe 

zé Felipe completou mais
um ano de vida na última ter-
ça-feira (21) e ganhou uma
homenagem do irmão mais
velho, Pedro leonardo. Para
celebrar os 28 anos do cantor,
o primogênito de leonardo
usou uma foto que movimen-
tou a web.o artista escolheu
uma foto da infância dos dois
e abriu o coração para rasgar
elogios ao irmão. Porém os
internautas só puderam re-
parar em uma coisa: a seme-
lhança entre zé Felipe e sua
filha, a maria Flor.

"a Flor todinha", disse uma.
"a Flor tá abraçando quem
gente? Foi o que eu pensei",
brincou outra. "muito parecido
com a maria Flor", completou
um terceiro.

CELEBRIDADES

Luiza Ambiel, de 53
anos, foi internada nesta
quarta-feira (22) após
apresentar uma infec-
ção urinária que desen-
cadeou episódios de sín-
cope vasovagal, condi-
ção que pode causar
desmaios. 

Segundo informações
da assessoria da artista,
os primeiros sintomas co-
meçaram na sexta-feira
(17), com sinais típicos de
infecção. "Toda hora dava
vontade de fazer xixi,
principalmente à noite,
eu ia ao banheiro e ficava
com aquele desconforto

horrível", relatou.
Inicialmente, Luiza

acreditou que o quadro
fosse passageiro, já que
houve uma melhora mo-
mentânea. "No sábado
durante o dia não tive
nada, mas à noite voltou
tudo de novo, e no do-
mingo começou a pio-
rar", contou.

Luiza Ambiel é internada 
após quadro de infeccção

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais cautela nas

decisões. evite agir no impulso,

especialmente em questões pro-

fissionais. Pensar antes de agir

fará toda a diferença.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
com a energia voltada para

estabilidade, você tende a buscar

segurança emocional e financeira.

Um bom momento para planejar

o futuro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte hoje. aproveite para resolver

pendências e esclarecer mal-en-

tendidos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco estará nas emoções.

Procure equilibrar sentimentos e

evitar carregar problemas que

não são seus.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
dia favorável para se destacar.

sua autoconfiança pode abrir por-

tas, principalmente no trabalho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será essencial.

coloque suas tarefas em ordem

para evitar sobrecarga e manter

a produtividade.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham des-

taque. o diálogo será fundamental

para manter a harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
momento de transformação.

mudanças podem surgir e exigir

maturidade emocional para lidar

com novos cenários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de sair da rotina

estará forte. Busque novas expe-

riências, mas sem perder o foco

nas responsabilidades.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões financeiras pedem

atenção. evite gastos desneces-

sários e priorize o planejamento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em alta. Um bom

dia para inovar e colocar ideias

em prática.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
intuição aguçada. confie mais

em seus sentimentos, mas man-

tenha os pés no chão para tomar

decisões importantes.

O diferencial do estudo está na relação entre comportamento e genética

Pesquisa revela divisões genéticas do
autismo e pode transformar diagnósticos 

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

Entre páginas e histórias
que atravessam gerações, o
Dia Mundial do Livro e do Di-
reito de Autor, celebrado em
23 de abril, convida para uma
viagem pelo mundo por meio
de obras literárias. Instituída
pela Organização das Nações
Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (UNESCO),
a data reverencia a força da
escrita e homenageia autores
como William Shakespeare,
Miguel de Cervantes e Inca
Garcilaso de la Vega, todos
mortos em 23 de abril de 1616,
uma coincidência histórica que
transformou o dia em símbolo
universal da literatura e de
sua permanência no tempo.

A data é um convite para
que leitores mergulhem em
narrativas que ajudam a com-
preender identidades, territó-
rios e culturas. Nesse sentido,
a literatura que aborda o Brasil
Central, com suas paisagens,
personagens e processos his-
tóricos, ganha relevância ao
revelar um país que muitas
vezes permanece à margem
do eixo cultural dominante.

A produção editorial volta-
da a esse recorte tem crescido
nos últimos anos, impulsiona-
da por iniciativas independen-
tes e institucionais. Um exem-
plo é a Elysium Sociedade Cul-
tural, que desde 2012 mantém
uma linha editorial própria
dedicada à cultura brasileira.
Com mais de 150 títulos publi-
cados, o catálogo reúne obras
de ficção e não ficção que tran-
sitam por áreas como artes,
arquitetura, restauração, crítica
e materiais didáticos.

Para o escritor e professor
Wolney Unes, diretor da insti-
tuição, a publicação de um li-
vro envolve um processo cui-
dadoso e colaborativo. “O pro-
cesso começa com o envio do
texto pelo autor para nossa
avaliação. A partir daí, inicia-
se um trabalho que leva cerca
de seis meses. O material passa
por revisão, já que é sempre
importante ter um olhar ex-
terno, e depois segue para o
projeto gráfico. Verificamos ta-
manhos, dimensões e discuti-
mos tudo com o autor. É todo
um processo de negociação até
que a obra seja, de fato, publi-
cada”, detalha.

Caderno de Tonico 
do Padre — Notas,
registros, experimentos

Publicado em 2018, o livro
reúne os registros pessoais de
Tonico do Padre, que docu-

mentava em um caderno suas
observações do cotidiano por
meio de desenhos, textos e re-
ferências diversas. A obra re-
vela a multiplicidade de inte-
resses do artista e funciona
como um retrato de sua cria-
tividade e inquietação.

Dicionário do 
Brasil Central

Lançado em 2009, o com-
pêndio apresenta vocabulários
e modos de falar característicos
do Brasil Central, destacando
a preservação de traços do
português ao longo do tempo.
A obra evidencia a riqueza lin-
guística da região e sua im-
portância cultural.

Casa de Altamiro 
de Moura Pacheco

Publicado em 2021, o livro
descreve o processo de restau-
ração de uma das primeiras

edificações de Goiânia, ressal-
tando seu valor histórico e ar-
quitetônico. A obra também
oferece um panorama da evo-
lução dos materiais de cons-
trução no Brasil.

Antologia do Piano 
no Brasil Central

De 2016, a publicação reúne
24 peças para piano solo com-
postas por autores do Brasil
Central entre os séculos XIX e
XX. Com obras em grande parte
inéditas, o livro traça um pa-
norama da produção musical
da região.

Guapé
Lançado em 2015, o livro

apresenta uma coletânea de
relatos em que o autor per-
corre paisagens, personagens
e costumes de Goiás e Minas
Gerais. A partir de sua trajetó-
ria pessoal, constrói uma re-

flexão sobre a formação cul-
tural do interior brasileiro.

Goiandira: arte e areia
Publicado em 2007, o livro

retrata a artista Goiandira do
Couto e sua técnica com areias
coloridas, destacando sua sen-
sibilidade na construção de
imagens e sua relação com o
território. A obra registra o
processo criativo e a singula-
ridade de sua produção.

Biblioteca Clássica
Goiana — Século XX —
box 10 Vol

De 2005, a coleção reúne
dez obras representativas da
literatura goiana do século XX,
oferecendo um panorama dos
temas, personagens e contextos
que ajudam a compreender a
formação cultural da região e
sua inserção no cenário na-
cional. (Especial para O HOJE)

Seleção reúne
obras que
abordam cultura,
linguagem e
história da região

Dia do Livro: sete títulos 
que retratam o Brasil Central

eM CaRTaZ

Michael  (eUa, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, col-
man domingo, Nia long. Gê-
nero: Biografia.  cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. moviecom: 20h20,
21h30.

Cinco Tipos de Medo
(Bra,2026) duração: 1h 30min.
direção: Bruno Bini. elenco:
Bella campos, Xamã, João Vitor
silva. Gênero: ação. cinemark
Flamboyant: 11h, 12h. cineflix:
15h.

Advogado de Deus (Bra,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de assis. elenco: Nico-
las Prattes, danilo mesquita,
lorena comparato. cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (eUa,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: lee cronin. elenco: Jack
reynor, laia costa, may cala-
mawy. Gênero: drama. cine-
mark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,

20h30, 13h, 16h20, 14h, 16h50,
14h30. cineflix: 16h20, 19h10,
22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eUa, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: comédia, Família. cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUa, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron Horvath, mi-
chael Jelenic. elenco: chris Pratt,
anya taylor-Joy, charlie day,

Jack Black. Gênero: animação,
aventura, comédia. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,

19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eUa,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: Vanessa caswill. elenco:
maika monroe, tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: cláudio torres. elenco: Fer-
nanda montenegro, ary Fon-
toura, Bruna marquezine. Gê-
nero: comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUa, 2026) duração:
1h45min. direção: kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
zendaya, alana Haim. Gênero:
drama. cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. dire-
ção: Bruno Bini. elenco: Bella
campos, João Vitor silva, rui
ricardo diaz. Gênero: terror.
cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h30, 14h30, 17h40,
19h00, 19h15. cineflix: 16h40,
21h50.

Devoradores de Estrelas (eUa,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord, christopher mil-
ler. elenco: ryan Gosling, san-
dra Hüller, milana Vayntrub.
Gênero: ação, Ficção científica.
cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30

tCINEMA
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“Super Mario Galaxy Movie” é uma animação baseada na franquia de jogos Mario, da Nintendo.
Produzido pela Illumination e Nintendo, é uma sequência direta de “Super Mario Bros”
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Livros abordam diferentes dimensões culturais e sociais da região
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O Dia das Mães de 2026 se
consolida como o principal
motor de vendas do primeiro
semestre no varejo brasileiro,
reforçando sua posição estra-
tégica no calendário econômi-
co. Tradicionalmente compa-
rada ao “Natal do primeiro se-
mestre”, a data mobiliza con-
sumidores, impulsiona setores
diversos e exige planejamento
cada vez mais sofisticado por
parte dos pequenos e médios
negócios.

Consumo aquecido 
e impacto no varejo

Levantamentos recentes da
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo indicam que o Dia das
Mães segue como a segunda
data mais importante para o
comércio, atrás apenas do Na-
tal. Em 2025, o faturamento
do varejo superou R$ 14 bi-
lhões, com crescimento real
em relação ao ano anterior,
mesmo diante de juros eleva-
dos e crédito mais restrito.
Para 2026, a expectativa do se-
tor é de avanço moderado, sus-
tentado pela recomposição da

renda e por estratégias pro-
mocionais mais agressivas.

O tíquete médio tende a
permanecer pressionado, re-
fletindo o cenário de endivi-
damento das famílias. Ainda
assim, o volume de vendas
cresce impulsionado pela di-
versidade de opções e pela
ampliação dos canais de com-
pra, especialmente no am-
biente digital.

O comportamento 
do consumidor em
transformação

Dados da Federação do Co-

mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
mostram que o consumidor
está mais racional. Em vez de
compras por impulso, há maior
planejamento, comparação de
preços e busca por promoções.
Mais de 60% dos consumidores
pesquisam antes de comprar,
e uma parcela significativa
opta por pagamentos à vista
para evitar juros.

Além disso, há mudança no
perfil de consumo: cresce a
valorização de presentes com
significado emocional, utilida-
de prática ou experiência agre-

gada. Isso abre espaço para
serviços personalizados, kits
temáticos e soluções criativas,
que vão além do produto tra-
dicional.

Setores mais
beneficiados pela data

Os segmentos mais impac-
tados continuam sendo ves-
tuário, perfumaria, eletrônicos,
flores e alimentos. No entanto,
serviços ganham protagonis-
mo. Restaurantes, salões de
beleza, clínicas de estética e
experiências como spas e via-
gens curtas registram aumento
relevante na demanda.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Comércio Eletrônico,
o e-commerce tem participação
crescente, com destaque para
categorias como moda, cosmé-
ticos e eletrodomésticos. Em
2025, as vendas online para a
data cresceram acima de 10%,
tendência que deve se repetir
em 2026, impulsionada pela
conveniência e pelas ofertas
exclusivas.

Estratégias para
impulsionar vendas

Para os negócios, o desafio
está em equilibrar preço, mar-
gem e atratividade. Promoções
bem estruturadas, combos e
kits personalizados são estra-
tégias recorrentes. A antecipa-
ção das campanhas também
se torna essencial, já que o
consumidor inicia a busca por
presentes com semanas de an-

tecedência.
Outro ponto central é a in-

tegração entre canais físicos e
digitais. O consumidor transita
entre redes sociais, marketpla-
ces e lojas físicas antes de con-
cluir a compra. Nesse contexto,
presença digital consistente e
logística eficiente se tornam
diferenciais competitivos.

Oportunidades mesmo
em cenário desafiador

Apesar das incertezas eco-
nômicas, o Dia das Mães man-
tém sua força por estar asso-
ciado a um apelo emocional
sólido. Diferentemente de ou-
tras datas, o consumo não de-
saparece — ele se adapta. Pro-
dutos mais acessíveis, alterna-
tivas criativas e experiências
substituem itens de maior va-
lor quando o orçamento está
apertado.

Para pequenos negócios, a
data representa uma oportu-
nidade concreta de ampliar
receita, conquistar novos clien-
tes e fortalecer relacionamento.
A chave está na leitura do com-
portamento do consumidor e
na capacidade de oferecer so-
luções compatíveis com a rea-
lidade financeira atual.

Em um cenário de consumo
mais consciente, quem entende
o cliente e entrega valor —
seja em preço, experiência ou
significado - tende a sair na
frente em uma das datas mais
relevantes do varejo brasileiro.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Considerada o
“Natal do primeiro
semestre”, a data
aquece vendas 
em setores como
moda, beleza,
serviços e 
e-commerce

Dia das Mães com previsão de R$
14 bi injetados no varejo do País

Com faturamento
acima de R$ 14 bilhões
em 2025, data projeta
crescimento em 2026,
mesmo com consumo
pressionado

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Estão abertas a partir desta
quinta-feira (23) as inscrições
para o concurso público da
Prefeitura de Hidrolândia, na
Região Metropolitana de Goiâ-
nia. O processo seletivo ofe-
rece 72 oportunidades, sendo
18 vagas imediatas e outras
54 para formação de cadastro
de reserva. Os interessados
devem se inscrever exclusi-
vamente pela internet, até o
dia 12 de maio, por meio do
site da banca organizadora, o
Instituto de Consultoria e Con-
cursos (Itame).

As taxas variam conforme
o nível de escolaridade: R$ 80
para cargos de nível funda-
mental incompleto, R$ 100
para médio/técnico e R$ 170
para nível superior. O paga-
mento poderá ser realizado
até 14 de maio.

Cargos contemplam
diferentes níveis 
de escolaridade

O edital contempla opor-
tunidades para candidatos com
formação fundamental, mé-
dia/técnica e superior, com jor-
nadas que variam entre 40 e
44 horas semanais.

O cargo com maior número
de vagas é o de auxiliar de
serviços braçais, com 14 vagas
imediatas e 43 para cadastro
reserva. A função exige ensino
fundamental incompleto e ofe-
rece salário inicial de R$
1.717,79.

Para nível médio, há uma
vaga imediata para fiscal de
edificações e loteamentos, com
remuneração de R$ 1.687,00.
Já para nível superior, o des-
taque é o cargo de fiscal de
tributos – nível 2, com duas

vagas imediatas e salário de
R$ 3.357,17. Para essa função,
é exigida formação em Direito,
com registro na OAB, ou em
Ciências Contábeis.

Etapas incluem 
prova objetiva, 
prática e discursiva

O processo seletivo será
composto por diferentes eta-
pas, conforme o cargo. Todos
os candidatos serão submeti-
dos à prova objetiva, de ca-
ráter eliminatório e classifi-

catório, prevista para o dia
21 de junho de 2026, podendo
também ocorrer em 20 de ju-
nho, a depender do número
de inscritos.

A avaliação terá duração
de três horas e será composta
por questões de múltipla es-
colha, com conteúdos que va-
riam conforme o nível de es-
colaridade, incluindo Língua
Portuguesa, Matemática, Co-
nhecimentos Gerais e, nos ní-
veis médio e superior, conteú-
dos específicos, legislação e in-
formática.

Além disso, haverá prova
prática para o cargo de auxi-
liar de serviços braçais, pre-
vista para os dias 1º e 2 de
agosto, e prova discursiva
para candidatos ao cargo de
fiscal de tributos, aplicada no
mesmo dia da objetiva, com
tempo adicional.

Distribuição de vagas e
critérios de participação

Do total de vagas, o edital
prevê reserva mínima de 5%
para pessoas com deficiên-
cia, conforme a legislação
vigente. A seleção contempla
carreiras nas áreas adminis-
trativa e fiscal, com possibi-
lidade de atuação em dife-
rentes setores da adminis-
tração municipal.

O número de questões da
prova objetiva varia entre 20,

35 e 40, dependendo do cargo,
e a pontuação pode chegar a
até 100 pontos. Para o cargo
de fiscal de tributos, por exem-
plo, há exigência de desempe-
nho mínimo para classificação,
além da avaliação discursiva.

Os gabaritos preliminares
estão previstos para serem di-
vulgados no dia 23 de junho
de 2026.

Cronograma define
etapas até agosto

O cronograma do concurso
estabelece as principais datas
do processo seletivo. Após o
encerramento das inscrições
em 12 de maio, os candidatos
devem acompanhar a confir-
mação da participação e de-
mais comunicados pela página
da banca.

As provas objetivas serão
aplicadas em junho, enquanto
as etapas complementares,
como prova prática e análise
de recursos, ocorrerão ao lon-
go dos meses seguintes. O re-
sultado final do concurso está
previsto para o dia 26 de agos-
to de 2026.

O certame terá validade
de dois anos, podendo ser
prorrogado por igual perío-
do, o que amplia a possibili-
dade de convocação de can-
didatos aprovados ao longo
desse intervalo. (Especial
para O HOJE)

Com salários de
até R$ 3.357,17,
certame recebe
inscrições até 12
de maio e aplica
provas em 
21 de junho

Concurso de Hidrolândia tem
inscrições abertas e reúne 72 vagas

Prefeitura de
Hidrolândia abre
concurso com 
inscrições até maio
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